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VINHETA DE SANT,:1. ROSA 

LITERATURA PLURIDIMENSIONAL 
• 

-
e .c\~lPJ1'.c\ GR.\:S-DE -

.1\ leitttra d~ ll 11\ rt'Cenlc 
Ji ,· 1·0 (l) de • dt> p,,es1as 

Edso1t I{eri~ - • 
UJ\\ do~ 

. -cap1tacs do • 
l\OVl:in\O llO 

Kordéste brasileiro - SU· 

~ére.11,e o exa1ne de algu
m as lendencias literárias a
tuais do ,Brasil em função 
de ou1ras que já ·,·ão desa . 
pa,.ecettdo na curva do ca
n,inho. snplantadas pef ll 

ttmpo. 

Seria ,·ão e:sperar do 1\1 ) · 
cl,•:·111~ n10 e do po~t-mod•.:··-
1 i~1r,o, conto ante~ Já o f <'• · 
,a de :01nan+i~n,o ~ d,; p~,,.-

• • 
l .:1:lclnl'-lUO, qll t t.'SSC'S 11\0· 

\' tl r1; tos se f, 1·r(•t t,a~i;..en,. 
' :11prc fecundo.3 , . bt·ilha:1-
, ~~. 11a l\OSSa lit~t'.llUI',\. 

r 1 \\ma fatali•ta 1 · Jll('l'(•n

l ~ ás manifesta\ -;~s da , i
óa un1 constant~ ·· ,,o, ar-sP 
para subsistir. tanto na 

mais obscttra a11i1,,alirla<lt'. 
quanto no mais ele·ra<lc, do
n,inio do espírito, {' 111"st,• 

n,ais ai11da do q11e naq ~1C'l,1 

Qua11do un, poéta 11ão é 
capaz de criar cel'ta~ i1l1a

~cns domi11a11tes, que co11!-.
tituC'n1 a pedra de toqt1e. e» 

cli111a de ~ua pl',·sJ'l, ct le 
se submete ás image11s de 
outro poéta. Esta é a re-

ra eeral, a própria li11ha 
di,is:ória entre o original e 
a cópia, o gêruo e o logar
omum, e nós a e ta,,,.,. f r('-

quentemente ob erva11do na 
teratura. 

Ili fá 

LOPES DE ANDRADE 

igual co11stancia na obser
va~ão dos fenomenos lite
rários e qué antplia extr:.:
ord;r:iria1nente o a11tt-rio1· 
E' que, a cada 1novim",.1,, 
literário, corresponde, e,~, 
:pePSÍa C&!ittO ( lll >t ll<!h ; \a i,c-..~---~

lliO só certas i111agens rl~
,1,i11: ntel!I, mas certo ~l'u:,o 
don,inante de imagens, Cl''J· 

\ 

<1as ))(•los ir.iciadore~ d,• 
1.,,>,·i11tento e ás ql1ais os 
011t ~o~ ,·ão "'" submetcndr, 

• • 
:;.(•nt a menor ce r1n10111a t', \ 

• • • J>! .1!t.'1p10, mesn,o co111 ttnt 
, _ti\' tomo,·em. 
cnt\:~iasmo e deliberaç:i,> 

J)iante de Edso11 Re~i."" e 
,1,· t,eU O DE..c;ERT(J 1~ (, :.; 
"~ 'i: ~ERO "la1uos dia.11"' 
d\• t1n1 do:) poucos poétas da 
n, , 1ssima geru~ão br.1 .... :1<··-

1-.t ~tlC', não só não c..;tão 
! • .. l,,.1etidos á3 i:·l1 ·, .;.,·e11 i •lc1-
11 ,1,antes do Oltt ro poé1 a. 
e :>:no acu,am t1111a f ort.: 

LAZ ARO 
JOSÉ REGIO 

l:!r daniascos e ·púrpura~ de r~i 
Despi, lá fora os ,neus vestidos i:ell•os; 
E entre o tum,ttlto, as lrtzes, os es1,elhos, 
Insólito conviva, er, 1ne assentei. 

Ergrtend<J a taça ,le cristal, brindei~ 
Quebrei a taça de cristal 110s joellios . 
E a11ert,1ndo 11as ,nãos lírios ver,nell,os, 
Ensaiei risos fúteis e contei. 

Assi,n vós nie julgastes uni dos 
E a 1nt!sa do festi,n nie recebeu, 

i.,,ossos, 

E me c'roaram de 1,era eni flor os ,,,ocos. 

E, quando toda a orgia adormece,,, 
So eut só eu me vi roend9 os ossos 
De11e l,onquele qr,e nio era meu·! 

.. 

• 
• • 
• 
• 
• 

let,dencia para 
• • ~e115) propr1as 

para nuclea-Ja,., 

• • e: ' r\t" ,n, a -
e bela!, P. 

e mult:p1· · 
t ,í-las constantt>rnente, ,, 
(• l,t ~onstit ue algo de 110, o 
<le~de que os modernista, e 
J,ost-moderni!,ta~ domi11a~ 
, áll\ a literatura nacion\l 

<,Preciso do mar com3 de 
\ ' J,t poêma.>, diz-no~ Edson 
l: c gis na Con\po~j~ão III , .. ~ 
l',Clt r~e11te Ii,·ro. «:\ln.·. .. 
1 ('ellta, sang11e e 1\u ven3'}, 
.-<1escenta ele, c: e o gr:,o 
d.t noite nas folhos de ot1-

tô110», Eis ai alJut11as de 
'-Ua~ intaf!ens don1i1\a1,tt3, 
"· ali·m dt-Jas, a inf ancia, o 
deserto e os número,. f3 ,. 

l:•·ctudo com e, joeo dest:,s 
duas últi1nas - o deserto e 
os números o po~ta 
obtém efeito, inteirame11te 
inexperados e capa1.es dt" 
fee11ndaren1 toda uma esté, 
tica no,·a. Somo, levado:-. 
pC'la i11spiração que o arre
bata, a obser,·ar Jlitidarne11-
tc o nascin,ento de un, poê
ma, qualquer coi .. a ele belo 
e ~randioS-O como na, t ra• 
~l·dias grêgas: 

• 
• 

«,:\'o meu leito é 1101te 

e as pala,·ra~ dormem . 
Levantam-se os números, 

. i11vadem meus plano:5 
e deslocam a linha 
a1,tiga do horizonte . 

r 

• O tema se enuncia com 
u'a intenção plástica e, dai 
em dianté, todo o ee_petácu. 
lo •a eriatão desenrola-se .s 
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J nossos olhos com t deza dramática: 
uma gran-

l 
l 
l 
1 
l 

«Minha casa tomba 
e o deserto surge, 

• os numeros avançam 
sobre 111eu peito, 
l\o calor do tempo 
laminas espalham . .• I ' 

• 

Já não é possivel disf ar-
1 pr a veraade que este li-
1 •tu anuncia : uma concep(ão 
, neva, não na idade, mas nas 
l origens, do fenomeno po~ti-
, t ~ surge nos nossos hori-
\ zontes literários. Por uma 
1 combiQação nova de ritmos 
• 
, t:. graça, de movimento e be-
' leaa, asc;istimos, já a e8tas 
j horas, a superação da esté
~ tica do modernismo e iio 

poet-mode ,·1,i~1,10. que a 
: -consolidou. TJm univerg" da 

poesia não-m.1noelbandeira .. 
na e não carlosdrumontlea

. ~a tem, afinal, as s,,a~ lei~ 
, descobert;t3. E daqui po1· 
, diante ternos a sensa<'à() de -

que, todo:; os hermetismoÍ, 
~ todos os psirologismns e 

virtuosidades l"ão, afinal, ,1e 

romper <' 4 stourar. · 
Mas, é claro que o dest !,

brimento dP.~se novo untvc!r
. so não ! 11ma vitóriá p1;:;. 

, soai de Ê·,~n RE-gis, nem 
de Lêdo !vo, nem de qua'.· 
quer dos .,utros joven~ ru,P· 
tas novist.as do Brasil. 1~, i 

. antes o trabalho de tvda 
uma luzida equipe de ani ·~. 
rebelados do Olimpo nac10-
nal, uns menos, outrl)t; 

mais, outros mais ou me
nos, todo~ .-11t1111 energi~a. 
mente decididos a transp~l· 

; o círculo de giz traçado 
diante deles e Qtte os priva

. va de dar qualq11er passo 
á frente. 

, E esse descobrimento, por 
~ outro lado, coincide com a 
, descobrimento de nossas 
~ possibilidades ignoradas de 
, Provincia . Já uma vez sa
~ lientei que o principal ca-
, r,cter do movimento novis-
. ta brasileiro era a defesa 
• 

, dos valores • • prov1nc1anos. 
. certa tendencia ainda obscu-
. ra, mas já e1lergica e deci
; dida, para a descentraliza
~ çio de nossa literatura. E 

ningttem duvida mais que 
o eixo da velha literatura 

~ nacional se haja partido ao 
1 meio e que o edifício, do
. ravante, ter, que se apoiar 

nos diferentes eixoS' pro-
• 

vinciais - São Paulo -
Porto Alee:re - SalvadQr 
- Belo Horizonte - Reci-

, fe - Fortaleza - Goiania 

• 

CORREIO D.4S llRTES 

- Corumbá, - para poder 
se suster de pé. 

Joeé • .\.mérico de Alme:<l·1 ~ 
José Lins do Rego, o en, 
deusamento de sua to1-r.e de 
Porto . .\.legre., de Erico \' e-

• • • • • r1ss1nlil. 011 o m1ne1r1sm, de 

Lücio Cardoso, em cujos r,,_ 
mances animistas o sr. 
Tristão de Ataíde se inspi
raria para localizar 11a : 

montanhas de :\tinas o cen
tro espiritual do Brasil. 

Passamos, assim, de uma 
literatura unidimensio1,al 
- da Côrte ou da ~Ietró
pole - para uma literabura 
pluridimensonial - das 
Provincias ou Estados do 
Norte e do Sul. do Centro 
e clb Oéste. Este é o as 
pecto fundamental sob que 
principalme1,te se nos vem 
apresentando o novo uni
verso literário brasileiro. 

O modernismo havia ten
tado obter es~e resultado, 
desviando para São Paulo 
sua Semana de Arte Moder-

• • na. O post-modern1smo 
continuou aquela tendencia 
sobretudo com os romances 
do norte, as ,;agens para 
recolher mate1;a1, de Jorge 

!\tas, foram, &l'~\1 dú ,·ida, 
essas revistas de novos, de· 
que na Paraiba, a estas tu>
ras, &e organi'?l.l uma et.:po
sição pública rom toaa:; as 
honras de estilo, · que coase 
guiram o mil 1~re. lora1,1 
esses chamados grupos de 
Joaquim, de Clã, de Agor.t, 
de Reglão, ou de t\lolequ(', 
que efetiva1nente desato'"· 
rentaram Prometeu. 

Amado, o solitarismo d~ .\
gipucos, de Gilberto Frey
re. a Praia de Tamba·1. «IP 

O DESERfO E OS NU
MEROS é um i;vrJ quE ,tos 
bUgere a diecus~o d~ todos 

• 
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J0.1\0 PESSOA P.ARAIBA 

Aos Escritores e P·oetas 
• 

O 
conhecido poeta portugi&ês ,r. .4 Gari· 
báldi está trabalhando numa antologia 

da literatura brasileira, da América-Lati· 
na e da Espanha, razão porque ler,amos ao 
conhecimento dos escritores e poetas nos· 

1 

,o, conipatriow de que devem dirigi,r os 
,eus livros, devidament,e mawgra/ados, bem 
como outro, in/orm~ literários, áquele 
eacritor luao, para a ,eguinte dir.o: Â., 
Caribaldi - Madmino• - Braga - Por• 

tugal •) 

l 
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esses temas novos e no,;s
tas. E' tam li"·ro do lad~e 
lá do modernismo ~ d,, post
modernismo . Seu anto1·. ,1n, 
jovem capitão de no,•os do 
Nordéste, ai1a·lc1 aprese1\ta 
seus respejt, ... (4 a l\lanuel 
Bandeira e Ca,1,,s Drunl· 
mond. rt1as, que nf.o se en
ganem os hoanc,LS do , ·c-1 ho 
universo unidimensional d.i 
li ' teratura -brasileira: o .. 
respeitos dessa gente no"a 
trazem em si a ironia ins
tintiva de todo jb,v~m, que 
tem mais folego ~o qu~ 
qualquer velho e se div-erte 
em vê-lo arquejar para 
manter parelha c.on!õ.lt!•• . 
Estamos do outro lado do 
modernismo e do post-mo
dernismo, não há negar, e 
a~ aves que ali ;or!{e;a11t, 
não gorgeiam como lá ... 

(1) O DESERTO E l)S 

. NUMEROS, edição da re
vista Orfeu, Rio - l919 . 

• 

Af. rOESIAS DO r~o. 

FESSOR 

• 

J O,\() .L\LPHO~~trs, q,,~ 
c::ndou por Leopoldina, fa
zendo pesquisas sobre Au
gusto dos Anjos, reporta a 
segui11tt' tradição local. O 
poéta teria levado para a
quela cidade vários exem
plares do seu li,·ro, distri
buindo-os entre os seus no
vos conhecidos. Na casa de• 
juiz da Comarca rettnia-se á 
noite um grupo de maiore"> 
forenses, entre os quais se 
encontravam geral1ne11te, os 
que passavam pelos intele
ctuais da cidade. O advoga
do Varela lia então os poe
mas do «EU» e a leitura 
era interrompida por garga
lhadas homéricas da roda, 
chegando a despertar a a
tenção dos que passa,·an1 
pela rua. 

- Que é qt1e está acon· 
tecendo em casa do doutor 
todas as noites? - pergun
tavam os transeuntes. -
Tanto riso! 

E alguém respondia : 
- Estão rindo das poe

sias do professor Augusto 
do.:, .\.11-ioc:i • 

• 
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A LAPINHA DO PROFESSOR MAR UES· 

, BAIXINHO, ,·ermelhi11ho, 
apertadinho num croisée 
de !õ,arja preta, a cabe~a e11-

cartolada n,11,1 chapéo de 
pêlo, a dextra abordoada a 
u1n guarda-sól do Port~. -
eis un1 tipo de fidalgo q~!e 
tôda a Paraíba conheceu 

• 

pelo nome de prof esso1· 
i\larques, até o dia 1( de 
outubro de 1919, quando a 
n,orte, debruça11do-se-lhe, 
sorrateirame11te, á cabecei
ra, Teiu fechar-lhe os olhos 
para sempre. 

1\ão era paraibano esse 
, ·eJhinho pop11lar; a eua 
loq,1acidade e bonomia 
traiam-lhe a origem gaú
cha. Criança ainda, acornpa
nhára o seu tio e pai ado
til"o, padre Joaquim Antô
nio l\farques, notavel orador 
sacro, na longa travessia do 
rio «Guaíba, ás mar• 
gens pl~idae do Sanhauã:&. 

O venerando presbítero 
rio-granclense do sul viera 
despachado a curar almas 
nesta cidade de N . S. das 
Neves, onde exercia o 
rnunu~ paroquial com doçt1-
ra e dedicação. E tão bem 
f onnou o espírito do seu 
tutelado q,1e este, alguns 
anos n1ais tarde, saía classi
ficado em 19 lugar num me
moravel concurso, no nosso 
Licet1, co11quistando, brava
n,ente, a cadeira de Fran-

A ces. 
Do tirocínio do professor 

~I arques 11a catedra que 
tanto honrou, dil-o o teste
munho insuspeito de Eugê-
11io Toscano que, sendo um 
dos espíritos mais fulgu
rantes da época, foi tan1-
bé1n un1 temivel demolidor. 
Ele exalta o p1·ofessor l\f ar~ 
ques até ao 1nes1no pedes
trai 01tde a fama coloco11 o 
Ylllto inconfundi,,el do pa
d,e 1\leira, q11ando arq11i,·a, 
11u1,,a das suas saborosas 
reminiscencias, este período 
breve mas eloque11te: «Dos 
lentes que tanto lustro e 
brilho deram ao Lyceu, por 
ua compete11cia e por seu 

~aber, re~tam dois do tem
po e111 que se dera111 esses 
acontecime11tos: o sr. prof. 
!\[arques e o sr. co1,ego dr. 
!\leira». 

O prof e"-so1 João A11to11io 
!\largues aqui vivett vida 
patriarcal chegando a con-

• 

• 

• J. VEIGA JUNIOR 

, ola1· terceiras núpcias. 
~lante,·e e educou prole nt1-
merosa . Adaptou-se ao 
meio, assi111ilando usos e 
co:stu111es da terra que o a• 
colheu. 

Com um entusiasmo ca11-
dido de lírico, amou, ince11-
tivou e praticou o culto pie
doso das festas natalinas. 

De princípio restri11giu-a 
ao ambiente Último da fa
mília . Ampliou-a, depois, 
1tum c,,lto mais solene, a
brindo os salões, f ranquea11-
do a terrasse de sua bucoJi
~a vive11da na Cruz do Pei
Xt"~ a uma multidão ali a-
traída n1enos pela devoção 
ao ?tlenino Deus do que pe
los req~b1·os das pastori
nhas .. . 

Ainda hoje, decorridos 
ta11tos anos, q,1antas ma
h·onas, quantos· pais de f a-

mília não sopita1n um sus
piro profundo de saudade, 
quando demoram o olhar no 
, illino do dr. Guedes Pe
reira?! 

Homem de fortuna, po
dendo erguer no local um 
bungalow espalhafatoso, a 
fazer companhia a outros 
que por lá existem, o ilustre 
ex-prefeito teve o bom-gos
to de conservar a mesma 
f ei~ão externa àquela reli
quia da cidade. 

Como vão distantes os ., 
tempos das )apinhas, elas 
autênticas )apinhas ... 

Constituíam quase que ex
clusivamente as delicivs dr, 
Natal. Não se visitava uma 
)apinha: corria-se Era o 
têrmo da gíria. Como 
hoje se corre oe passi
nhos pela Semana Sa1,t11 . 

E não pensem os m.)ci• 
"ll.-· . - - . . 1P' SI )C." ........ T""!" - -

• 

SALVADOR BARATA FEYO - tMA~ULADA 

• 

11hos e as zinhas de hoj i que. 
íôsse cômod~ tarefa a ro : .. 

• 
rida. l 

É que não ha,ia uma ne~ , 
duas espalhadas pela cida- , 
de pauperrima, como hoj~ 
de transportes: contav,tm
se ás dezenas os pre 3é!)ios, e . 
cada qual mais digna de sei, 
vista e apreciada. A corri
da fazia.se pelos próprio• 
pés, ou, já no come~o deste 
século, ao suave balouço do 

• 
bondinho de burros da Fer- , 
ro Carril Paraibana. 

O presépio das irmães d~ 
padre Victor primava por 
uma d~ração caprichosa ,: 
original. As mãos de ]ada. 
que recortavam, á ponta de 
tesoura, o sol, a lua, as ~.,
trelas e as angélicas eram 
as mesmas que debuavam 
aquele céu escampo, de um 
azul v i v í s s i m o ; a!I 
mesmas mãos que fi-
xavam aquela cidade, ao
fundo - um maravilho
so panorama oriental, onde 
repontam esbatidos pela luz 
mortiça das velas esguios 
minaretes e alacoados tor
reões, surdh1do das mesqui
tas solitárias e misteriosas; 
ainda as mesmas mãos po
voavam aquele monte en
cantador por onde sóbe e 
desce uma fauna caracterís
tica. 

A )apinha do alferes Chi
co Franco daYa a nota hu
moristica do Nata). Uma 
especie de revista onde o ta
lento de u1n caricaturista 
anonimo imobilizava em bo
necos de argila, expostos ao 
sabor do visitante, tipos 
popt1Jares da época. Aqui, 
era o velho l\lesquita, co .. 
brador da A União, meio 
giboso, afogado num pali
tó qt1e lhe chega,•a aos 
joelhos, armado de bol~a e 
parteiro; ali, era a m11lata 
~inha Leocadia, con, a sua 
capota, o seu manual e. o 
i11separa,·el rosário; mas 3• 

diante era o popt1lar dentis
ta Antero de Abreu, arras
tando, a custo, a vida e uma 
hemia i11discre1 a. 

Presépio afamado foi 
também o do capm. l\~a
tias da Gama. 0111 arden
te de'foto do '\'elho Deus 
)larte e do me11ino Peus 
Jesus. 

Outra lap• ~ha \'.Jlle podí,.\ 
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,rivalizar r.on1 :, .tas irm;ie5< 
do padre \'ictor foi, sem dtt
,·ida, a da~ \ \!rdadciro. 11a 

. · rua No,·a. ·,fuito t,01u-r;os~ 
to. :\fuita simplicidade e 

' naturalidade. l!m pou<:o 
r mais modesta foi a do Teo
• doro Sodré, con, a ~lãeii11l1ii 
• 
' á frente, sécia, e «tôda 
1 cheia de laços de fita ... >> 
1 

f l\Jas, não S'> r,t.•11te !-,.~a 
, . 

ar111a , ·a pres(•o;,1; o Pi-~'l(·-

110, o J>oore, o a>t't•l,l. a 
ex.entplo do Rei )Jág-c Ral-

, tazar, ta1,1bén1 re11dia o 
· seu ct1lto ao ).ie 1 11l• De11ri. 

• 4.ssint, a 11egra ,•élha, Tia 
Joana, realizou qt1ei1nas 

' arrojados. Dela temos a re-
• 

gistal' 11n1 episódio jocosé-

• 
rio. Tt1do por ca11sa do sei, 

· mau ~osto 11a escolha de 
• uma c1ga11a. 

Tia Joana era po11co e11-

te11dida em assu11tos de 
plástica. Para as suas pa~-- . . . toras 11ao ex1 J?:Ja ·corpo; exr-

• j?'la , ·oz. 

Quando o sereno de11 
cont os olhos 1,aquela zi11gara 
crioula, protestou. Um es
t 11dante mais afoito merg11-
lhou o corpo pela ja11ela e 
berrou ao pé do ouvido da 
do11a ela lapi11ha: 

- E~c.a ciga11a 11ão pres
ta~ 

.\ 1negera pe11etra pelo 
inltrior do mocambo e, em 
ci'nia da buxa, 1·etor11a 1nu
nida de t11na br11ta acl,a de 
le11ha. Ganha o páteo e de
safia, colérica: 

·- 1\1>areça o safado. qtte 
di'-s<.> Qttc a cíga1,a 11ão pre~
ta ! 

O s e r e 11 o não ,·irou 
... 01·vcte porque sumiu-se. 

En!)aios po1nposo~, quêi
n1 as sole11es, 11a verdade, ~(> 
f ora1n realizados pelo te-
11ente Botelho e pelo prof. 
)largues. 

O tene11te Botell10 e d. 
• 

Dina dispu11ha111 de ótimos 
elen1entos. Bôa :--ociedadc. 

· Conta,·am con1 un1 g·ru1>0 

luzido de pastoras. De\'o(a
dos, de corpo e al111a. á !-tta 
pupi)a. esta conslitt1ia a ra-

. zão de ser da I a p i -
' n h a . .\nê11cia era a fi
. !!tira expone11cial, con, a 

graça e a garridice · J ue 111() 
· en1presta,·am os se,,s 1:i a-

11os. .4. voz, porén1, tiue .1-

. guentava firnte 110s descon-
1 t es das jor11adas, era a da 
· Adelia, filha do te11~nte 
• 

·• Zumba. Seria o rouxinol do 
I 

' presépio. -
• 

_r\j, era da usa11ça 1,:est~11-
tear-se as pastoras, 110 dia 

~ do q\teima. 

• • 

CORREIO DAS 'A.RTES 

~fas ncnhu111a outra 1api-
11ha chegou a of ttsc1,r o bri
lho da do praf. :\(ar<1u~c;. 
De tão ' in1po>1et\t••, · (.'la .ci11 
a oficializar-<;e. 

Não hou,·c (1ltei1,1a, du-
rante o ~oYêr,10 1io des. 
Jo~é Peregri110, Qtle .-~(P. 

11ão o prestigiass~ tom a 
S\la prescn~a. 

Eri!uia-se 111n corêto na 
terrasse e dentro I dele a 
banda do Batalhão de Se
~ura·n~a 1·oncava até ás 
tantas. O chefe de polícia 
Simeão.._ J.,c~l aguenta,·a 
f irnte ao lado do preside11-
te. ..\s cadeiras do Teatro 
S. Ro~a Yinl1a111 reforçar o 
1nobiliário da casa, dimi1111-
to para couter tanta ge11te. 

• .\ Con1panhia de Re,·istas 
Francisco .:\l,·es, em sua 
passage111 1,csta capital, te
,·e ntesmo que s11star a sua 
estréia até que as cadeiras 
, oltassent ao Teatro. A 
troupe assistiu ao queima. 
Assistiu e levo11-o á cen3, 
dias depois, em revista qu<' 
causou suce~so. 

O prestígio da lapi11ha ia 
a11menta11do, gradativan1e11~ 
te, dos e11saios gerais, pelo 
!\atai e 1\.110 Bom, at~ o 
queima, ordinariame11te nc, 

· dia de Reis. 
• 'I\ esse dia, ou melhor, 

• • • 11essa noite, ro1np1a .:i J\.Jt'11a-
• . . da un1 anJo q11e, ao s11rg,r 

no n1eio do salão, era rece
bido debaixo de pa!m as rl:i 
assistencia e vivas do pr_·s
soal que co111punha o sel'e
no. Então, 11m operador 1,á
bil, 11sando de st1rrado tru~, 
fa1.ia co1n que ft!zilas<:;<'111 
rcla111pag;os ele algodão em
bebido en1 alcool e ,·ibo!11 · 
basse1,1 trovões llerc11tido::: 
num ,·elho zabu1nba. Í \.qui
lo, diziam, era a te1,1µesta
dc. 

Faz de a11jo, 11ma 1n e11~r .1 

louri11ha, s11spe1,sa por 11m 
par de azas. Atar.1111 nua 
co1n aquele estrépito infer
na], ai11da tem forças ,>ata, 
abei1·a11do-se do i\Ienino-
l)<.•11~, decla111 ar 
nhos a:,~im: 

• 
lll\S V~l'~I-

«)leu )le11ino Jestts, 
Boca de cravo e11carnado, 
Quem ,·os a111a sempre traz 
Seu coração desca11çado. 

i\leu )f e11ino Jesus, 
Vestido de azul celeste, 
Estou a apre11der a ler 
Para serdes o meu l\lestre». 

?tias o ~leni110 
colhidinho . 11as 

t 

Jesus, en
palhas da 

mangedoura, 
1,as as azas 
aflito ... 

• • 1nveJal'a 
daquele 

ape-
• anJo 

Sere11ada a tempestade, 1 
1,ão , ,inha a bonan~a. Quem 
, inha era a mestra do cor
dão encarnado, conhecida 
pelo dengoso apelido de 
Priminha. Aliás, cabia-lhe 
be1n o p_apel, pois, nas ho
ras vagas que lhe concedia 
a )apinha, lecio.na'fa as pri
meiras letras á rua \ 1 isco11-• 

de de Pelotas. . 
• 

A Priminha fazia a s11a 
entrada, deslumbrando os 

• 

partidários do cordão que ., 
ela i11carnava, num saraco-

• 
teio af etatio . 

Tangendo um 111a1·acá 11a 
si11istra, um ramalhete na 
dextra, avança até o centro 
do salão, saturando os ou
,·idos dos incautos especta
dores com esta jornada im
perti11ente: 

«Bôa noite, meus se11hores 
[todos 

E as senhoras deste lugar, 
E11 sou a mestra desta la

[pi11ha 
• 

Qt1e a todos ,·en1 c1in1pr1-
[n1e11tar». 

Em seguida, partia, céle
re, até onde estaYa o presi
dente, qt1e ai11da tinha de 
ou,·ir este pedaço, da boca 
de t1ma professora pouco 
i11teressante 1na~ basta11te 
• • 
1 n t eresse1 ra: 

«Senl1or presidentt"', 
Qt1eira aceitá 
Este ramall1ete 
(211e a 1nestra lhe dá ~. 

E dizer-se que os as:sis
l<'n t <·s era111 forcados a 011-

~ 

vii·, co1n poucas ,·aria11le:s, 
aquele refrão fastidioso, re
petido pela contra-n1estra, 
pela borboleta, pela ciga11a, 
pela ca1npo11eza, pela liber
t i 11a, pela Dia na et reliq tta . 

. .\pe11as o ra1,1alhete n111-
da, a de destinatário. 

J<~ntreta11to a a1>aric::ão da 
ci~a11a Yá)·á l\(aia co1npen
sava g11alquer de:sfastio. 

d
,,., ' 

Era (> pal1ni11ho e cara 
11,ais hcn, acabado J~ tro
pa. Suriria, Je,·e, ,·ola(il, 
dentre as duas filas de pas
toras, de chapeli11ho á 111ão, 
ca11tando numa musica i1is-

• 

pirada, estes ,·ersos det~s-
• tave1s: 

«Dai-nte uma esn10Ja 
Pelo amor de Deus 
Que a pobre cigana 

• 

Inda nie eomeii.>, a.,..,, 1. 
~ -

• 
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E as ntoédas tiniam, ca
indo 11a sacóla impro\·isada 
da feiticeira gitana. 

O sereno fremia . 
- \'i,·a o cordão e11car-

nado ! 
- ?.tais outro nva ! 
- Outro! 
- l\lorra o cordão encar-

11ado ! - discordava um tor
cedor dobrado, de porrête 
ent punho. Facas descasca
das. Queimantes ameaçado
res. Fecha-se o tem.no por 
alguns minutos. 

• 

Abria-o, porém, a polí-
• • 

CJa. ~ 

E prosseguiam ª" jorna-
• 

das, iá de11tro, f!"'o entusias-
mo cá fóra, que a êste a po
lícia nunca poude dar jeito. 

Os ânimos só se acalma-. , . 
, am com o queima, a meia 
11oitc, e o baile que e11tra\a 
pela madrugada, ,·estindo de 
pó ,·ermelho de tijolo, dan
sarinos e dansari11as . 

PROXI~I . .\~ EDIÇÕES 

A LIVRARIA José Olí111-
pio Editora anuncia os se
guintes próxi111os l:\nçamc11-
tos: 

- O Idiota , J)rin1eira <'

<lição integral, ent li11gua 
pQ11:uguesa, do grande 1·0-

1na11ce de ·oostoie,Yski; tra
dução de José Geraldo \ 7iei
ra, 1>ref ácio de Brito Broca 
e jluslrações de Os,vald,, 
Goeldi, dois ,•olu1nes, col~~
ção J<"'ogos Cruzados. 

.~s co11fissõe~ de n1cu 
tio Go11zaga , ron1a11ce de 
estréia de Luís Jr1rdi111, o 
co11tista de l\'Ia1·ia l'erjgo
sa . 

- Fonte in, isi,·el . o 
no,·o li,11·0 de poe111as de 
.~ugusto l<"'l'~deriGo Sch1nidt . 

~ietzscl1ia11n , anto
logia da obra de Nietzsc}1e, 
orga11iza<Ia e traduzida por 
.i\lbel'to ll,1n1os; prefácio dl' 
_:.\gripi110 Gl'ieco, Colccã,, 
llubai:vat . • • 

- O coração 11ão en,·e
ll1e~e,> (.l\. história de Eleo-
1101·a Duse e d'Annu11zio), 
l}Ol' Bertita Ha1·ding., b·adu
ção de \ 7 anda. J.i urgel de 
Caslt·o. Coleçãõ ~o 'Roman
ce da Vida ~;., quaiia seleçiio 

• • 
do Clube do Li\•ro Selec10-
11ado. ) - "" - -

-
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Ü S trer..s cic Osntral 
r..c:::,l'h'3m os stiliurbios. 
.Bôca d.a noi1e. A mc.ssa 
.human:r invtLd-c as plan· 
,t6fc:7:1,:r3, acs tropeço~. 
Jcmwri,o dimin1,1e n:::r 

l • • - 1.1-:d -m'U. :t.:-:r.:>, a mu.~1 a<> cu-
~n?::i. Lá se vai êl~, 
rmp,ur:-ado e elllpurra.n
do. T:rlV'ez :iir..à.a p~gu? 
cqµ•?lc trem (::~ Mc:àu~ . ' re1r:r, prestes a sair. 
Não pega. Fez ffi·Cnção 
do cr..r-ancar, rr.-=s b:.tro· 

~ . 
l,h :u as pernas cem oR 
,po:ss.ageircs e nã(> deu 
um p::rsso. S-ensação de 
!J::•:s:td.€:o, quandc a gen
te que:- correr e não 
!PC;::'.e, ~ssi.m :nesm·o. O 
ic~lôr •.JSSC-11ie o CC rpt) 

f a,Jgad.:>. Ji.. rr.ôc:r àa . ~ "bo .. . \ ,, , 
n!:>0:1n•ere -2sta n:1 

fil:1 a·o laào :::pô~~o, l~n · 
à'o Ul:'1:I revista · B~niti· 
nha. Olhes v:vcs, um 
c(>r:1ç.5".:> rubro nos l:bios 
úmido~. Jant..!l::rio conhe
ce--a d~ vista, acenas de 

~ . 
visrt~. Agcr~1 si~n~e-se 
levado por um pt:nhadr> 

• 
Q,&, 'ln r,::. :o e: -1.: as 

C. .:,., .... ..,, ~ - ...... ..... I m3:~s 
nerv.::s:rs. Dc•ix::·se lev~lr. 
rE sem s~ber c·omo, vê
s.? der.::o de um vagão 
t
1 xpremido entr·? um ne

gro à,e beico~,a caíàa e ., 
uma mulh€r gôrà~1 como 

• um:r -;;ou.xa ae rc..>u;oa. -
O ele 1r~cc àá um 0 pito 

rouco e l:-,rg~1 ~, ol•:x1a· 
• 

form:... 

D. :S:nili~t =~~uta o ra
di ') i)a visinha cio quarto 

· n.0 3, O locu:cr c:,ama 
a :,~~ção p:1rc .::. hora 
certa. Um chó::-(> de cr.
anca dengos~1 iro.,ntdc-.a 

J .. 

àe ourvir a hora certa. 
A voz dissO!va-~(.> ?:O ar. 
Di .inçr..ie o;ce:1 :rs o fin::::l 

• 

a, t.. e " ·1nt~ a 11.: as : , . . : v - e 
cinco m1nu1cs no Dis'uit<> 
F·ade:-al '. Fie::- ·nccrta. 
lembra·&; d ~ relcg.<) 
pt.:Jséirà. Vai ccnsul á • 
lo. r,1',á parcJ· e. o mari-
O'O n.J.."100 dern'Qrcu '~io. 

A 'Vi ,(.ho dei.teu de fa-
1~,r com ela deoois àti 
uma cr-enc:: no anque 
o.e mar rouoa. Por isso 

- . 

Conto de ALBERTO ROMEPtO 

à. Err:.1~.c está çroct:.rcn· 
• co ccs::.. 

- Mor,a: c~m os cu-
1.rc-s é uo inf.~rno, d. E
mília. 

hh<r.ía faz àe :·~, gc:.:: e 
soro::ito. Ü?cc:s c·1e se1.1 . . -
Ernesto se cie.:.:r·_ç >u d~t-

• 

qi.:ela preà.i<) errt cúr:.s-

É. Não c;·o c~rto. Sabe 
disso. Mcs, mudar par:r 
onde? Neto vê jeitc. 

1;ruç(ÍJ, foi um De1.:,5-nc-~-., 

·_ Hoje ·=m dia ~tté n<> 
csmiterio ~s àcfun!os fa-
z?m fila. 

c1~uda. Três mâs-es no 
hospital, vci nã: v:i:. 
F )i. D .. Em:lia r:.ão tem 

. ~ 

IrJ::tls -esper: nca e.e !'t:-

Fazerr:.. O clone da pc
daria t-s-rr:. razão: C-0meu 
trcnc::do pura ·~!errc:.r :1 

mu]-!f::. Há quantos anos 
d. ·Emil:c: prccur;t cô
mc1:c? Perd€u a ccnta. 
Indcgc ciaqui, dalí, ·;
nc.du. D. Inc.ci~t scfre 
mais h.!s 1ica lhe seja fei-

.ranja: ca::cr. 1't.;srr_o ;pe
quan:1: qu~1rt<>, s..=l :r t? 

C8Sinha. Ela, O mcrit.:c 
e Zizinh-0 _ •JS :lr_l.ifr~cif!s 
da jo::nal oscec. ~·.1\·:s d: 

• ' . .. con~':J.3 oe reis. .:. e 0'1.:.s: 
• 'd• 1 , 1 I o m0:1 o gcr.n:: ::-.:::1 oc:: 

• p:1r.1 !a;peor o -e~tor.-: :gc. 

, ., 

t::. Mor:: ::um p·orã<l, ,l se-

-

Eti.á aí! ela já ~; -::on~~n
tav«l com um~ ~c:_~jn}:!'1 ir..
à•2prnd~n·c, c1::.:-_ c?r~i,r<, 
a lavar e e:~ :::r .. (;:-. l',,1 :.s 

CANÇAO DO AN.O NOVO 
ARTURO CAPOEVILA 

(Trad. de EOSON REGI$) 

E o QliE SERé\ QUE DIREI HOJE 
POR A~o-"\·ovo, 
ALl\lA$ ANSIOSAS DE P.\LA '\-'R1\S? 
CO~l Qt·E ESPER • .\NÇr\ CO.NFORTAR-\rO~ DE\"C1? 

·roBRE ESTÁ DE ALEGRIAS o DESTI~O. 
E DEPOIS DE I:NCERTEZ . .\S E TRAB1\LHO .. 
OS SEi'.\IEADORES J.,\ 8Ei\lE.t\R N1\0 Qt.;ERE\1 ... 
OS BOIS AXDA:\I ~OZI:\'HOS, CABISBAIXO~. 

HO:\IE~1: POR ISSO :NES'fE DI1\ 
ElT DESEJAVA TANTO CO~SOLAR-TE. 
E . .\SSil\1 T .. \l\lBÉi\I ElJ i\IE COXSOLARIA . 
CO:\I Ql-E? A CltXCJ.\ É POtJC.\ E PO{TC.-\ A ARTE. 

E N",\O \-OLTA~I A!-5 ID1\S A:NDORINHAS 
E OS A~OS SE V ,\O l TN~ i\PóS OUTltO~: 
lJN.S APóS OUTROS OS CANSADOS ..1\:\"0~ 
E NôS TA:\IBÉ:\I JÁ \T.\I\IOS. 

i\fAS t·l\t.l\ COl81\ }'OI POR TODO O TE:\Ir,o 
1 

A FLOR DESS1\ JOR~ .. \D.\, 
i\JELHOR QUE A ARTE E QlTE .t\ Clf;~CIA ';;1úD.~. 
E É _i\ ,·1RTUDE DA P:\L.i\. \TRA Bô.\ . 

• 
ES~A TE DOU. DIAKTE DESTES Cf;tr.s, 
A IK\"OCAR OS VELHOS SANTOS ~O:\IE~. 
LEVANTO TAÇA DE CONSOLOS 
E DIGO _,.ERSOS PAR . .\ O~ HOlVIE.KS. 

,YJ~DE. "'CHEGAI. E C~LEBRE~IOS JJJK_TO$ , 
EST1\ NOTiCIA QUE DIZF:.R-VOS DE\"O. . 
HORA NOS D-Á PARA GOZAR A VIDA 
A BO~'DADE DE DEUS rono o ANO NOl"O. 

• 

• 
' 

P .• uema ... 

n·3m isso . Nã: orne:. l 
D :-na·sc toic:: ·e r:5."J ac'h~ 
Sirr.,, um ci'i~ ~1&~01.1 uma. · 

- A s"?r.horc !e:::: fi· · 
lh0$? -

~o· rc:; • 
- V ..,.,_.-J_ • 

- Ah! 
- Não incorr..cà.:r não,· 

môco. É calcciir:hc. ~ . · ., 

- É, m~s -:: se!:hOr<t 
- CC1.1TfPr2<.•nd{.) ••• 

Nõo comprrsr~àeu cci .. 
S h Sós ,., , 

~1 n.·3n uma. ~"'oe e 
qc·e nã·') obtev~ u s:~a. 

V 01 c.1Jé a c•õsir~h:r '= ~
qu::1::.:ir a jar1tc de Ja'" 
nuario. Too~• com à. I!tc· 

• 

ci:• no corr :àcr. Jl,. m1..i· 
llier bota cs mães 2;as 

• • 
cct:::a1ras: 

Ah l d -- .. - . . .tm. .l :-- Cll9 -
ccsinha! 0uEiia a ,.1 e 

• 

• vo:ê viss·J. U:ar. bri~c >. 
Só qll9 é um bccacio 

lcng·~. 
- On!:!e, mi nh~t :: êga? 
- Miesquit::. 
·- CrUJZ e·•· "'C' rc, ::--

I '"'•""" • • ..,_ 

mi lia se b!=nz~ r_o :-&sto) 
com.:> v·ocê s<>u..c(·? 

Ou 
. , - :: m l"'Y\ e. J r 'P o r rr, --u - •l•- .... .:.,.,_ 

foi :1que l e rc..o~::r:..e::.::, 
• qu·a pux.1 ct~IT!.:x _7:'~:-:a, 

~albe? 
- Sei, s·: ! . 
- P<>is é. Eu pEg,_;_ .. i 

fui lá. Mas, à. Err.i:i::: -· 
frar.camen e! e ncrr:.e:::i 
só aluga pr~ qu~m fie::::: 
c<>m os mcve1s, i.;r.s cr, -
carécos. S~1b2 01.:i:.::to? -Advinhe! 

- D<>is cor..:us 
-- Ou,; csp.:-r::::c:::l 

01t:>. 

- Oi1<)?J au,~ e.::::r me 
• 

d:zendol .. . 
·- É o que lhe :igo. E , 

...olhe: tem gen.la assim! 1 

- Mos isso é ur:. ab· 
~'Uirdo. d. Inacia! t 

f - Pra v<)Câ vier. 
2 não s~iu do i:crão. 

D. Emilia está preoC1.:Jpa· 
d:l com a d,3:nora cio ma .. 
rido. Deve s~r ber.: neve 
hor.::s. Terr:. havicc tan • 

• 
tcs dasa~ Jrt•s ~or a1! 
Ziz n·ho tropeça no b.:r .. 

v 

í€n ,e àcr es..::cJ::-:a e abr:? a 
·bôc:r no m°'1ndo. 

• 

À Casa àe Penhôres 
.abre ás dez. fla dmqa"J 



~·~ 6 ~na 

• 

ra oêdo á cidade . Ain .. 
da falia UID!l hora. Es.á 
pa11ado em frenb3 á Cai· 
xa Econômioc:, na rua 
Sete. O sol clar.;ia as 
calçadas. B()m. O m-e-

, . , 
lh·c>r m,esmo e 1r ate e: 
lgrej ~ Pf.l:·i r a NosEa Sa
~horc ,par::: Zizinh(> s~\
r~• r decrec::sa daqucl:rs 

• 

H.:J:ébas. A lg.reiR fica a 
dois p~1ss<•3 dalí. En r::r 
no t<!mo1o, ajoel'h::.-se., 

• 

baixa ::r cabeça, põ~ ~~ 
m·õo na consciência. Ex· 
pari r.r. s.nt:.1 umc:x e:: lrri_.a 
bôa, como se c~tivessc 
sdb cs ~tz~\S do onJo da 
guarda. 

IEnsaia uma A v,3-Ma
r i a, roes <> p ns~l m~n·o 
tema ·ti freil1 n<1s à."'nt-s 
e esb:1rra em J anu:tri :). 
S im, êle so.'lu de cas~ 
ainda com o e~"Curo para 

' ,...., o ':r1tbalbo na serr~1r1~1. t. 
.. ·~m t.:.~·nheiro, ~omt= n,te 
com as ,pc.ssag·ens no 
bolso e olhe lá! O p::;gc· 
ment<> não de ra para <1S 

c·,>mprcmi~s:)s. Viu-e f~t· 
• 

zendo cont,\s e ma is con-
ta num p~tpel de _,rr,.lbru
l'ho, afsentando tuào. E 
t 1• • Uma cara! .. !.. r S,'8. -

maior tr1strza à-e J c.nua· 
r io é quando receba d~-

h . o ., 1 n e iro. ra Ja se v .u .... 
Ou~tnào e~J com~nJ1U, 

numa 11flicão cc,ncentr~t-., 

da: 
-Não sobra n:::da 

A • 

para as d12spesc:s, m t-
nhcr v elhc; como vai ser? 
- eLa mai~ que depres
sn respo.nd € u qu,3 tinha 
uma nOi.inha de vinte na 
bcls8. E~ sorriu, agrt
àcciào. No bolsa só ,exis
tia o relcg nho de pulso 
àe quê ela 1.~1nto goSll..:.va. 
Prr-E·~en,t<' ~-; a::amienf~. 
Jri~1 ,e,mprnhcr-lo n() à ia 

; seguinie. O r?l~gic- pu:l-, 
~ira jÓ era um pOuco 

• 
ontig<>, porém funcione-

, v.cr regularmente . Talvez 
' déssi ' e em cruzair<,s. 

Nã<>. Ano pass~tcio ~ó 
deu e_, L,snta, record~-se 
bem. Agora v:•l·a u.."ls 
oincc-enta tv1enos tcm
bé1n é ::Ir.iPOf sivt 1. 

T oà (JS os compartunen · 
1 !i'Js e:, sala de p:nhôre:) 
· ~s•ão ocuparlcs. D. E-

1 
• 

• 

• • 
J'T' .. ili~ ..sspe-rcr t."lls m1nu· 
· cs Dá·: J uma v.aga ... _. 
<.fubicolo .... iY' h o C.(') cCIT.tO. 

• • • 
Entra. O fur.cionar•o a.e 
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ó~os efcuros, c~•ra d-2 
fastio, ar disicnt.a, recebe 
o obj.z,t'O que ela lhe €S-

1-enàe cem um ol1h~r sú
plic-e. O re-loginho se· 

• • gue num p ires ae prata 
p:::xra :::1 avalicçav. E:c: 
préenche ~, ficha àe 1n· 
formaçÕ:S. 0~ cincoen-. -ta cruzs ires ,:Kirac, ncra -. , 
urn~t rem.::na; csc1ocnao 

....4-., , .o • A' , , n ...I.LufO.m--n. ia. .e .a, 
r~1nuari<) àará um jfit(). 
Ela não prec!~a s~tber 
que el-a f.z aqui!o. Fica
ria zangaci-o. Piansa ~m 
Z.zinho. Deix::u-o e m 

• • c01s:::1 a-e uma am1g o.. 
Chegaria :::1 tempo de 
fa21-r o al-rricct>? Cheg:x-

J 

,ria. Antes à<> mcic·à ia 
. - ' . os rr•.sns nao anaam mu1-

ro ch-ei<)s. E se Janu::.1·.t) 
,i::,ergunt(rr- !h~ pe:o re!o
gio? Nãt) pc~gunta. Nun
c:1 ç,. rgunt::. Guurà.a!"a 
a "c::ute-la" c::m cuidaà.o, 
àcn ro cic, l:vrinh:) à.-2 

A 
' 

oracões. Ele nãc d::irá 
J ' 

pela cOJSC. O pr::.zo e 
de s::is mês-es. Pag~ndo . , , 
os Juros, pOd.era r . no· 
vá-ro. TalVC'.z n•a-m sej:1 
,prscisc,. An~e') àisst> t€rá 
·r1 '.iin:;.air<1 p::.1r-::x dez,;m
p 11hrtr. Junará a:cs pou
quinhos, aez hcjc, e nco 
e mcnhã, até parfazer a 

, 
quc-::t1c. 

O func:ar.a!"ic re41.pa· 
reoa. C.::r~t Cl1n,~rr..:rr:.gi· 

de. Será que . .. 
O h '° ·, e ·· e .-:rr. .. m c:~vo1v -.n 

1.1 rc:ogir.hl,. Exn .. ca: 
• 

-- Não dá n-:::rla:, m.-
nha s·3nh-ora. Está com 
àef-e i-~ 

- M:::s 
, . . ,'\ 

a1r:1:o, moço. ., 
H 

., 
1:::: urr.. s1.er!IC.<) pe-~-

~criivo . .D. Emi ::~1 ar:-isca: 

Nem V ,,,. ... ? 
1 1. ..... w ... . 

-
Re-,cu~he o ob}a-io, ~:1· 

• • • 
vol~e:o num pe.o.x1:1_.o 

ALUIZIO tv1EOE,R0S 

.. 

• 

D ou-te um raio do 
um peda~o da lt1a. 
!\leu filho, dorme! 

sol 

Dou-te a onda do mar 
a ohuva que e.ai . 
l\teu filho, dorme! 

Dou-te o bicho da :n1ata 
o canto do passaro. 
r,1e\1 filho, dorme! 

, 

Dou-te a chatna d<1 fo-zo 

o vento que pa...,Nl. 
l\leu filt,o, dorx,,e: 

Dou-te a pala,·ra ~u~á. 
l\leu filho, dorme! 

D011-te o sol, dou-te a lua 
meu filho, dorme! 
dou-te o mar, do11-te a ehuvn 
meu filho, dor11,, ! 
dou-te a mata, do\t-te o v~Jtto 

meu filho. dorm, ! 
dou-te a palavra ~u~á • 
me;1 !ilho, doTm• ! 
meu filho, dor111, ·! 

dorme! 

Dou-te o mundo meu. 
• 

l\(e,n filho do,11,iu. 

Dormiu! 

d-e papel de séà.a, ·:n · 
fl a-(> na bc~sa. O fu_n.cio
nari·(> cqui!iora os ócu· . , 
.cs no n::-.z, 01astcrs-=, 
v.ii al~nàtr 01.1tro mru.-

' e~ta 
ce:::::::r:' n:::da, c:rr.o se 
tivesse um p:..11.hão na 
cab( ~~. Ü suor bru1:::
:hs da frun e e ... -arnas 
bcrri.bei::n1, u~::r r:,nteira, 
~1 v.sta escur:ce. 

Um guaràa :3v:::-cx 
' para <) b~::c.:, J.:t sa:a 

de: e spsrc. 

- A scnhor:x 
, - - ... ,. a -~ "'=... .. l.. ... 

g~rr.a c~isa, à-o-:a? 

-- Não ser:hc:-, 
• :nu1 o 

c>brig~,d~•. Eu 
nho .ssc. 

l - - ..... .:; .... ~v n :i: 
E s .a. Lev: n :::r. -~ - , 3::1c~1-

bt::.~1d~1. Vai esr.er::::r · o 
b1.1r.d-e no Lcr-g<> a 3 São 

T::1vez a :.rr.iga lhe 
t . ' ofer c:::i um c~t .. -=zt:1no ... 

• 

JACK LONDOX, X.A. 
CORÉI.\ 

DANDO Jack 
Lor:c1)n, e g: .:::r;.cie cscri · 
'or, se achav= r.a Coréia . , 
como ccrresp8r .. o.ent? ae 
i:norcnsa na gu _ rra rus--
s:.:: -j::J!POnesa, 1·:eeb2u em 
~eu hotel u:n à.:r a visita 
de um oficia!, que lhe 
diss.e que tod-::x a popula:· 
cão ":a loca: àaàe s? 

J 

achava reunida n3 orace1, 
• J 

junt<) ào hote:, com o pro-
posito de vê-lo. Lonà:>n 
censou logc n:.:uralm2n--
te que a sua fama •tir.ha 
chegado mesn10 até a
queles confii:s :iist:.intes 
àc> globo. Mas, ao subi: 
o Esrado, L;rgu1ci: ~• pro-

• • postto no me ç a~ preca .. 
o oficial si~piesment2 
lh·= peà.u que ex.ibi::se a 

d ' ' . .... sua en.ccu:r:: ~os: . .::1. t. ., 
éur:t:::tc t:.."TI:: ~'E.'i:: hc,r:.1 
Jack London ali perma
n _ csu, tir:nàó e pondo a 
cientorlura p~st1ça, sob 
os aplausos d~ muL·~àão. 

• 
• 
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alerie Bettis e a Dansa na 

V . .\LERIE 
dos mais 

BETTIS, um 

• press1vos 
conhecidos e ex
,·alores da dansa 

moder11a, nos círculos artís
ticos norte-ameriC'4no~.;, t ,i) 
como a maioria dos artis
tas, lutou com urua série de 
dificuldades, até ver real,
zados seus sonhos e atin~ir 
o ponto ct1lminante '1c sua 

• c.arre1ra. 
Q,1a11do há on-ze r.110!: 

p,.ssados, a despeito ele to
eia a objeção que ll1e tta 
imposta por s,1a far11ília. 
dados os preco11e~ito...; tla é-

• conseguiu con1 Qtie 
' 

poca, 
~eu<. parentes a·deri<;-.<."ln a 

idéia de matriculá-la no 
Bennington College, be111 se 
pode avaliar a satisfaçâ,> de 
que esta,·a possl,,,t:i. O 
Benni11gto11 College e1 :i r,a
quela época, 11ão só para 
,·alerie Bettis, n1a.; tam.: 
bé111 para todos os jovens 
que sonhavam com o cs{ re
lato no bailado, o que cl~ 
n1ais perfeito havia en1 n1a
téria de escola para a for
n1ação de dansari11os. Os 
no1nes de Hanya Hol1n. 
Charles ,v eid1nan. Doris 

• 
Humj}hre)', )lartha Graham, 
jà eram sobejame11te conhe
cidos 110 setor do «ballet» 

• 

GIL RAYMONO 

moder110 na América. Era 
como que algo de magia 
para ,. alt>rie, o sin1ples pro
nt1nciar daqueles nomeii1. 
Resol\·ida a iniciar os pri
meiros passos da carreira, 
cheia de ambições e de so-
11hos, pôs·se a can1inho de 
Bennington. Não q11is a 
sorte porém Qtle seus dese
jos f ossen1 satisfeitos; t1m 
acidente con1 o carro em 
que ,·iajava 11ão permiti,1 
que che~asse nen1 mesmo 
às proxirnidade~ da escola. 

• 

O desapontamento foi ~ra11-
de; a frequência às auJas 
do Benningto11 significa,·a, 
então, a perspectiva da fo1·
mação de ,1m ~· an,J~~ l,ilÍ· 

larino . Em comparação 
co1n aquela época, há hoj{', 
110s Estados Unido'-. un1 
sem nú1nero de boas esro, 
Jas, das mais ,•ariadas cate
gorias, onde a dansa é um 
miste1· sagrado. Bailarino1> 
e coreó~raf os, amadort.-s ~ 
profissionais, tên1, nessas 
escolas os melhores mestres 
e os mais aperfeiçoado~ 
métodos. 

O Conne~tit,1t l"<']IL'ge 

é t\nta da<; n1ais fre
quentadas atual111t•111 '? . ~e
guindo a t e 1: e! ~ 11 e 1 a 

• 

• 

-
dra1na nas realiza~ões co
reográficas, desenvolve-se 
no Connecticut College uma 
continua renovação de '\'a
Jores e de idéias, permitin
do a amadores e profissio-

. . - ' 11a1s uma aprox1ma(ao :1 

dansa como arte pura. E' 
dada a todos a liberdade de 
participar das idéias cria
doras, das formas de reno
,·a~ão, habiJn1ente buriladas 
por mãos de mestres. Os 
cursos incluem conhecin1e11-
tos de música, interpreta
ção, representa~ão e dansa, 
clcn1cntos considerados in
terdependentes. 

P~la prin1t'ira vez, nêste 
,·erão, teve ,. alerie Bettis a 
oportu11idade de se apresen
tar com stia companhia nos 
Festivais de Dansa patro
ci11ados pelo Connecticut 
College e pela Univexsida~ 
de de ~ew York. A prin1ei
ra experiência de composi
ção de grupos teve Valerie 
Bettis 110 Perry-~lansfield 
School of Thcatre, no esta
do de Colorado, um dos 

• 

n1ais a11tigos centros de e1,-
sino da dansa nos Estados 
Unidos, onde a dansa é 
1t1antida num alto nivel de 
correlação com a arte tea-

t , 
• 

.. 
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• mer1ca 

trai . O projéto máximel i 
dês te ano foi a criação de. , 
um bailado, inspirado 110 

drama de Frederico Garcia , 
Lorca, «Bodas de Sangue,,, · 
estando a parte corcográfi. { 
ca entregue a Robin Gre- 1 

gory. , ..... . 
Hanya Holm, cujo nomtí ; 

dispe1,sa comentários, diri- , 
j!e e supervisiona o curso de ! 
dansa do Colorado College.1 J 

O J acob's PilJow, outro J 
famoso centro de e!'~ino da · 
da11sa nos Estados Unidos, 
era ori,!!i11aln1cnte a casa d1...i, 

fazenda de Stephen Carter 
hoje, em lugar do tili11tar 
das can1painhas dos tropei
ros ou do ruído do trotar de 1 

ca, alos, ou,·em-se as bati
das surdas de pés -descalço-.: 

• que c11sa1am se1n cessar o:,; 

m0Yin1e11tos rítmicos do, 
mais diferentes bailados . 
Ted Shawn, Thalia )Iara ~ 
Artl1ur ~Iahoney dirigen1 
4!S tr~ba'ho<; do Jncol-, 's 
PiJlow, auxiliados por 11n1a 

equipe de 15 jovens J>ro
fissionais. Os estudantt:>:-. 
residem em pequé11as caba -
nas nas colinas adjacente.'-, 
fazem todo o serviço do
méstico e auxiliam na co11-
fec~ão dos trajes e cená · 
rios. O corpo de professo -
res é bem equilibrado eni,.,. 
mest rcs da dansa acadêJni<"a. 
e moder11a, o que se r ~fl · -
te nos espetác11los apr~~e11-
~adc:;s scn1a1,almente. O Cl -

légio 11,antém um corpo e -

' 

I 

ta,•el <' também, cada 43ema- , 
1,a. recebe 11111 artista -con
vidado, para i:t1st, .tr as au
las q tte n1i11ist rar. 

No ::\lill~ College cogi ro•1-

se, êste ah,,, <la ex1,erirr.cia. 
de u111 problema essPncial. 
nlente técnico - a 1·eln<·ão 

• 

e a,inte1·depe11dência ('11tre a 
c>!:itética do ••no,1in1e11to na 
arfe cê11ica <' v dran1a !'.1 b a. , 
forn,a de b.~,,a '•l. . Dirigi11 .. 1 
elo o progran1a :=;~ <.>J1co11t1 a l 

o J>rofe~sor dl' arte cira1,1á- ' 
lica .\rch J.,aulerer, qu~ é 
ig11al111ente um ótimo ce
JlÓJ?:rafo, f,111ção esta que 
já desempt>nholI j11nto aos 
pri11cipais t>xpoentes da 
da11sa moder11a . Duas Gra11-
des produçõe~ faze1n parte 
dos planos de Lauterer; 
Valerie Bettis tenciona co
reografar uma versão semi· 
s.:1tírica do «The \VondPrf 111. 
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l-Iandarin,, de Bela Bartok, 
e uma ,aria(ão :-.obre o , e
lho e ~~piorado tem a du.~ 
paixões de Colontbi1,a e 
Pierrot. 

Cont a aprescnta~iio dt>~
tes bailado~. ,· alt'rie terá a 
oportu11idade 'de ntostrar a 

'fersatilidade de ~eu tal,.·i1to 
criador e de sua arte . !(,·. 
present:!.lll eles f orn,a ~ ,·~
pressão difrtentt:, das :1p•·1 · 

sentadas en, prod:1 ~·õ\?_;; : 11-

teriore,;:. Valeri~ l~el1as , 1
•

gita~a anteriorn1~rlte de> <·~
tabelecer ·;1pe1tac; n,o,·i,n 1 n
tos simple!--espa~o <· r t<lllJ>•J 

- sem relac;ã'> ,_on, •> 11,,r1\· 

do extE>rior - u!:1 n f 'íl l l · -

te11dência da corr~!.·f-.? ,1ü,
tracionil:>ta. fiet t i::- aba.,,lo
nou ~!ó-,R idéia ·~ 1,a~so., a . . - ... , . 
transm1t1r emoço-::s (' J1 !s'1ü~ 

por nteio de gestos ,: 1n0Yi
ntentos fxpressi'f"os. ~es~ 
no,·o ntodo de ap--~~~11 í :ii:ão 

• de 5eus tema~, :~ll!"P.•t'.tnt 

lhe Earth Sh;J.ll f:l,.!ar 
Again» e. ntais tard,•, já 
cont forn1as e idfi1. "i 11,ais 
complexas. <<The Dt>s111 .. •ratc· 
Heart > . Para ess:t c•)tnp<>
si~ão ~li~<, Bettis ideou aliar 

' 

' , 

• 

• 

. .. 
• 

' 

,,;~ .. 1//' 
., ..,.. ~ . _ .. te~ / /' ~ 

• a ,·oz ao gesto, nun1a cst rei-
ta r<•lação com as rcaçõ<·s 
ht1ma11as, n\tma i1nensa ga-
1na de sitlta~ões. O poe11,.1 
escrito 1,or John ~[alcolm 
Bri1,1,in e a música co111-
1>osla plll" Bernardo Se~ail, 
s•·u esposo, co11tpletaram o 
êxito da i•l~ia da bailari11a. 
O todo con~istia nun,a 
t ra11sição 1,atural e1,tre a 
voz titilizada fóra do palco, 
conto u111 elemento abstrato 
a,1xiliar à dansa, e o diálo
go e sonl ,·ocal empregad1• 
diretamente no bailado, co-
1no parte integrante do 
n, <·smo. 

• 

,·alerie Betti::!, co11ta co1n . 
i1,úmeros suces,o,. se1,c:fo 
que ~tta interpretação e111 

«'fij?.cr l.,il)·» ficou tão f.t-

1nosa qtte tornou !:.t!U non,c 

i11tri11secamentc lis:-ado à
Qt1ele bailado . «TiJ?;er Lil)'» 
é a história de uma cri1ní
uosa que enfrenta un,a côr- 1 

te de justiça e que co11se-
1!t1c a absolYi~ão, depois de 

• • • conquistar o JUIZ, os tnem-
bros do júri e o alienisf a, 
ao qt1al clá, con\o n1aior J>ro
, ·a de stta 1>rof1111da g rati-

• 

% 
~-, ,, 

' 
, 

( 

V 

l~y; 
·~ 

y , 

, ;; ~--

• 

l 

GRETCHEN WOHLWILL - FLORES 

• 
1 

dão, a n1orte assassina1,do
o . Os gestos de , . aJerie 

duas ele ~tias produçõe.s, -a
preser,tando cada uma delas 
o traço marcante do talen
to e da arte da grande ba i
la'ri 11a . S,1a grande paixão 
pela dansa, em st1a~ 1n;1is 
, a ri adas formas, aliada a 
seu gra11dc talento criador, 
dcran1 ao bailado moderno 
a 1nai:,,, significati,·a expres
,ão e contribuição. (l-SIS). 

Bettis dizem ben, da fórma 

de sedução empregada por 
«'figer Lily», para cati,·ar 
os rcprese11tantes da justi

ça. 

• .\ a tte de ,. ale ri e Bct tis 

" i11confu11dí, el. !\ão há 
termo de co111paração e11trc 

• 

• 

• 

• 

L 

CECILIA MEIRELES · 

D 
SP ADA ENTRE FLôRES. 

ROCHEDO.NAS AGUAS 
ASSIM FIRMES, DURAS, 
ENTRE AS COISAS Fl..U~DAS 
FIQUEM AS PALAVRAS. 
AS VOSSAS P PJ.,A V?.AS. 

POIS SE, POR ACASO, 
DENTR:J DOS SEPULCROS 
ACORDAM AS ALMAS, 
E EM SONHOS 02NFUS0S 
SUSPIRASSEM RUMOS 
DE HISTORIAS PASSADAS, 

• 

E HOUVESSE UM TUMULTO 
DE ANSIAS E DE LAGRIMP .. S, 
- LEMBRASSEM AS LAGRI:tvíAS, 
CAíDAS NO MUNDO, 
NAS NOITES AMARG.~S, 
CERCADAS DJS MUROS 
DAS VOSSAS P .Z\.L.A_VRAS, 
TôDAS AS P P .. LA VRAS. 

NOS ESPtLHOS PUROS 
QUE A MEMóRIA GUARDA, 
FIQUE O ROSTO SURDO. 
A MúSICA BRAVA 
DO HU1MANO DISCURSO, 
DE QUALQUER DISCURSO . 

• 

So DE MORTE EX.~TA 
SONHARÃO OS JUSTOS, 
SAUDOSOS DE NADA, 
ISEW~-JS DE TUDO, 
PASCENDO AURfa .. S CLAR.A.S, 
LIVRES E ABSOLUTOS, 
NOS CAMPOS DE PRJi.TA. 
DOS TUMULOS FUNDOS . 

NO MEIO DAS AGUAS 
DAS PEDRAS, DAS NUVENS 
VERÃO AS PALAVRAS: 
ESTRt:LAS DE CHUMBO, 
ROCHEDOS DE CHUMBO. 

ADEUS, VELHAS FALAS 
E ANTIGOS ASSUNTOS! 
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A ARVORE DA PINTURA MODERNA 

A'fJ\TJD_\l>E a. q11e 

dan1os o 11011,e · d(' _\rte )Io
d~rna ~ rcalme11te,. a klrlc 

dos í1¼timos S<'ssenta anos. 
ua cxistê11cia foi possi,·~J 

na Eu,·opa, ~raças ao cha
mado l'\I0,·i111ento I111pre~
sio11i~ta Francês. ~las. an
tes de traçar as ori!.!·e11s 
dês ... e 1110,·in,ento, é 11,istél' 
deixai· asst>11tes duas obser
' ações qt1c facilitarão t111, 
pouco a con1preensão <la 
Pi11t lrra )Joderna. 

Em prin1eiro l11gar, u111a 
,erdadcira obra de arte in1-
plica na re,·clação, para o 
artista. <le ci,ilização cn1 
que a arte se descnYolve, 
ou, dize11do melhor, rep1·e
... enta 11m sí1nbolo da cultt1-
ra de época, co11sistindo es
,a cult1,ra 110s cérebros 
anais sólidos e 110s espíri
to~ n1ais sutis de um deter
n1inado período. ...\ não ser 
~,sirn, crua11do qualifican1os 
un,a pi11tura de bôa ou de 
n1á, a~ pala,·ras 1tên1 t11n 
,i l!"Jtificaclo 111eran1entc 1>~s
"'º•1l, a 1nenos Qtte a quali
ficação cll! boa recaia ~ôbre 
obra qt•e tradt1z os fató1·t·s 
a nali~ados e a de n, á ,ôb1·l1 

o Qtle os coittradiz. 

..-\o co11trário do q,1e s,1-
pó~ 11111ita ge11te, unt artis-- . ta nao e a pessoa que a-
J• rcncle11, 1>i11 t a11do e dese
nhando, a con1petir co111 a 
cân1ara fotográfica nen1 

tampottco o i11dividuo que 
,abt! pintai•, Jit~ralntente, 
co11ctan1e11te 0,1 a g r a -
d a v e I m e n t e a na t tt -
reza e as cot1~a:::, e111 
~eraJ. A1·tista é o Qtlt~, e11-
quanto 11inta executa qual
quer cousa significa ti, a. 
a1eclia11te o e1np1·êg-o da in
teligência <! do coração, 
qualquer cousa q,1e permita 
.10::s e~1>eclador<.>s un1 co11ta
'fo t•stin1t1lante con1 o qt1e, 
, erdadciran1 <'111 e, é em e~
,ência, e co111 todos todos os 
fatô>·cs qt1e pro,·ocara111 o fe
nôn,eno. Quando o artista 
falhn, porque executo,, o já 
C'-J>licado, n1esn10 que 11ão 
t<:1tha e,itado essa ocorrên-
1.ia, (' 11estas últi1na~ condi
ções, não in1port.ará a capa
cjdade de pi11tar um obejeto 
·o 1>al'ecido com o origi11al 

que e confunda com êlc. (1) 
.. A egunda obserYa~ão ql1e 

R. H. WILENSKI 

• 

dt·~cjá ,·a 1110, fazt•r f a ,J,. 
que <.·n1 qualquer pe1·íodo <J\lc 

se t"scoJJ,a. há pouco~ arti~-
1 as \'crdadt·iros, ~obra11do o~ 
que p1·ocura111 copiar o tra
balho dos Terdadeiros póste
ros ou co11ten1porâneos. Por 
,~zes, ê~'-eS falsos artistas 
copia1n a arte! de ci11co sécu
los antes, n1as, 110 gel'al, a 

V) 

~ 
V) ·-e. 
o -'Ili 
"' ~ 
\.. 

::-in1 ~l!Cf'~si, aint•nte. Fcli1.
n,entc a arte dêsses imi
tadores parece con1 o ten1-
JJO. 

O prin1t>iro passo, na a
preciação da arte e 11a sua 
co111pree11são, consi~te na fa
culdade de disting11ir o tra
balho de un1 artista do de 
um in1itaclor. O segundo con-

Jlor ~e !Se f rata da épocz. 
imediatamente. anterior
Quando um artista já é mor-· 
to há trí11ta, ou cincoenta. 
anos, podemos vê-Jo nítida·· 
mente, em relação ao setit 
período e aos artistas a11te-

• r,ores. 
i\ idéia que presidiu o de-· 

~enho da ár\'ore da Arte ~fo. 
dcrna que acontpanha êst~ 
arti~o, foi a de mostrar ã 
C'orre!ação existente e11tre a., 
di, ersa~ escolas e n10Time11-
1 o~ Jltodcrnos a ra1n ifica~ão. 
a transforina~ão de uns em. 
outros, as fôlhas e frutos 
que produziram e ainda o 
triste fim que tiveram ,·á .. 
rios dêles. (3). 

ORIGE~S DO 
)I0\TJ;\IEKTO 1'IODER~O 

Con10 ficou dito, a Ari 1-

~loderna começou do l111prê'·· 
sionismo Francês em 18í ,f. 
)Ias, por sua ,·ez, o In1pres;. 
sionisnto 11ão brotou do Na
da, porém de t• :,: :l solid: 
i.J aüiçi10 francc.sd ·]t! arf,. 
da ;irtc r,,n1i,.t;c., ,. cht•;,1· 
d~ -=~r <le D~f ... ,!\.':i,• ;; '.\ <1·' • 

•·cãl1~1no ron1Ii:1 t1t 'l , •, 

,::..- (_;!iURBE1' e D.\t;~lil·'I: , ,jo, 

rl,?l.icé1do nat uralisn1<' de < O 
fi.OT, e ainda en1 su.i: rai ·1:< • 
111ais prof u11das, da t radi~:1• 

Q-
'1~ 

cópia recai sôbre o estilo de 
tri11ta e cincoe11ta anos a
trás. .\ t ual111e11 te, cen te11as 
de i111itadores copian1 os ar
tistas de 1880 a 1900 e até 
a arte de algu11s co11t empo
râncos a11tiquados (2). Do 
n1esn10 modo, em 1880, essa 
categoria de falsos artistas 
copial'a a arte de 1830, e as-

~ , 
., 

~ • 
o 
~ 

V) 

~ 
V) 

z o 
"-4 
V) 
V; 
w 
~ 
A.. 
$_ 
~ 

t 

• 

' . . f l ~.a~s1ca rancesa <~·.! J, _ 
(,-!~E~, de DA Vii> " ,lt 
r·ot rssrx. Nasceu déJc:s ,?. , 
mc~11la forma que êlcs 1; 1· ,. 

, iera1n dos mestres cíás:-;j. 
cos an t eriorcs, se,Jtun<!o a I< 
natural da evolução da ./,.r
te, que 110s le,·a aos gr'<:;:.,'l~,. 
ou ai11da n,ais alé111. • l, i•n~ 
prcssio11isias, )IA~ J~ f, J\ F
l\ <)IR, JI<)~ET, l'IS~.\Rt') 
~f~LEY e DEG • .\S, qt11 

1aparece111 junto á~ raí:r.e, 
da ár,ore sin1bólica, forarn 

• p1,1torcs que p1·ocuraran1 a.· 

tin;.:-ir dois fin : a) esta1npa,r 
'-ua~ i1npressões sôbre co,i. 
e.as reais, elegendo conlo lf-

n,a paisagens e a , ida qtlO· 

tidiana: b) ~i1nl)O]izar a al1::--
~iste t'nt considerar mat(•- :.!'ria da luz usando côres bri-
rialme1,te um desperdício a lhantes, pri11ci1>al111e11l~ ;,,9 
obra dos imitadores, ou, 11ão dos espectro. 
:-.e11do isso J>ossível, conside- ::\[ANET, o pioneiro do 
rá-la. ao n1c11os 1netafórica- n10,·in1ento, só perseguiu ô 

n1ente. Tor11a-se difícil fa- primeiro dêsses objetivos; 
• 

zer e~!Sa difere11ciação entre - já em 1863 se enco11trava - - ........,.. 
as duas categorias de obras, pintando cenas no jardim 
quando se trata de artistas das Tulhérias e, á medida 
atuai~ • .\ dificuldade é me- · _que passavam aos anos, fi•: 
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xou suas impressões de cor
ridas de cavalos; de jogos de 
tênis, de regatas ou passeio& 
no rio, de embarques nos 
portos, e cousas assim. Por 
êsse tempo f êz também pin
turas de exposição, para ri
,·alizar com VELASQUEZ 
~ GOYA, obras 11otávelme11-
te f ormosa'S das quais a 
maioria 1>resenteme11te se 
encontra em coleções norte
ameticaflas. l\tais tarde se · 
~onTerte,1 ao estudo da ale
~ria da luz, q,,e eta o obje
ti,·o principal dos de1nais 
impressionistas - 1\10:'.'-ET, 
PISSARO, SISLEY etc. 

RENOIR é um dos artis
tas mais deliciosos e até o 
incluem el).tre os maiores. 
Viveu até 1919 e seu traba
lho sofreu infinitas muda,1-
ças e e,·oluções. J<:ra tão 
sens í,·el á cultura do se\t 

tempo que foi capaz de ab
sorver na sua personalida
de, não só o Impressionis
mo, como, se bem que mais 

tarde o moderno 1no,·i1ne11-
to de CÉZANNE. 

A POSIÇÃO DE DEGAS 
E L1\UTREC 

EDGARD DEGAS foi pre
parado como 11m clássico 11a 
tradição de DA \ rlD e POUS
~IN. para transforn1ar-se no 
brilhante ilttstrador perio
clístico cujas crônicas sôbre 
da11çarinas de «ballet»,. lava
deiras, cantoras de café-con
cêrto se ele,·aram do simples 
periodismo, n,ercê da rique• 
za e da audácia dos seus es
quemas da côr. 

A DEGAS de,·emos asso
ciar o 11on1e de T()lTL()lTSl~ 
L.L\ UTREC, brilhante e fnts
t rada perso11alidade que p er
petuou a vida noturna pari
~iense e o n1 t111do do ,·ício e 
do 1>razer, co1n 111na i11tens i
dade mórbida que o coloca 
e11tre os grandes satíricos de 
todos os tempos. Dêsse po
deroso tronco da árvore ,Ia 
Pi11tura l\fodt•rua -· - f orn1r.
dos pelos ci t :1tlr,s :,i I t,, , , .-;: 
. . . -1n~ ~ress1on1stas -- 1-:\1 r;1 ,n 
l à cousa d.- iez ou vinf ~ 
anos, três ran1os importa11-
ÍE:'~ r(pr<·se11lando difere11tes 
t endê11cias de 

)1 o,'J)JE'.\"T() P(>S-1!.\l-
PRESSIONISTA 

SEURAT ,é tão importan
te e tão típico da ct1lt11ra 
clêsse períotlo como o pr6-
prio PAUL CÉZANNE. 
'Começou a pintar aos ,·in-

• 
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te e um anos e morre11 e1n 
1891, ao trinta e um anos, 
sem q11e puftsae vender um 
único ttuadro. Porém, 1,es
~es 10 anos pintou umas 
tri11tas obras de pbTtes e . . -cais e sef e compos1çoes 
mais meditadas, que são ou

tras tantas jóias na histó
ria da Arte l\foderna . Sua 
obra prima, a Grande Jate, 
acha- 1::e 1>rt-se:itcme11te nu 

Chicago ~.\rt . J11stitute. .\--tra,·és da palheta espectral 
dos impressionistas, a arte 
de SEURAT pas• para a 
grande arte clássica dê 
POUSSIN" e, como CtZA~
XE, não copia a 11a turt:za, 
11em os objeti,·os a11tcs cria . 
equívale11tes «arqt1iteturas~, 
GJ'os e SIGNAC foram di:-s
cipulos dignos dessa es co-

la. 
Po,1c-0 alé1n de 189(\, a pa

recera111 011tros dois. ra111os: 
o de CÉZANNE, qtte bro
tou do lado esque1·do do 
tronco e o ran10 de \" A~ 
G<)GH e G.4.UGlllN, qt1e 

i:;ur~iu á direita . CÉZ.\ ?'-:.1\J·~ 
era u111 tipo raro, ciue ja
mais fêz outras <'ousas qn, ... 
não fôssem pintura, que a
perfeiçou sua arte aos _çj_n 
coe11ta anos de idade ( 1889) 
e que ficou de~conhecido até 
os sessenta. C)s pós-in1pres
sionistas o descobriram re
cen tcmen te e111 1899. Não 

• obsta11te, a stta é 111nn das 
' 

f 

rnaiores it,íluências 1noder
nu. 

Ii\fl>ORTANCIA DA ARTF. 
fJ E <. f ;:.:\ ~ N f!! 

}; iinpreRcindi,,el conhecer 
a arte de CÉZANNE para 
compreender a pintura Mo
derna. I nicialme11tE>, o pin
tor exprimiu seu desejo de 
um retôrno à 01·dem, 110s 

mo1ne11tos em q11e a mais 

• 

alta cultura considera, a 
• • • 1~so necessarJo, para corri-
gir o cáos resulta11te do )lo
vime11to Individualista que se 
~ej!"niu à Revolt1cão France-

• 
sa. ( ·1) . Sua arte afas tou 
o cas ual, 
cidental 

• 

o incide11tal e o a
faze11do com que 

tôda, as parte cuntribuis-
~em na _\rquitetura do todo. 
CÉZAN~E não copiou a na
tureza nem pintou capr i<: ho
sament e : cons truiu arquite
tônicamente seus quatlros, 
criando os equivalenlt>s das 

• • • cousas que '\'Ia ott 1ma:?:1na-
• 

'ª · 
GAlJGUIN e , ~ AN' G<)Gll . 

são mestres cujas obras r ~
, ·elan1 a tortura das suas 
almas . Ambos ,·iveran1 c
xistencias de , ·icissitud~~ 
destruidoras ,l•1tara1n con
tra a adversidade e foram 
cxín1i<,s coloristas . G t\lT
G UIN enriqueceu a palJ1~ta 
~nropéia co111 a côr luxuri
ante dos )lares do Sul, 

1 

QUAbRO DE MAX ERNEST 

quando emigrou de um'.1 ci
, ilização que só lhe r 1>ser-
vava a1narJ?,uras. VAN 
GOGH experimentou fra-
cassos sôbre fracasso:; , em 
sua vida . Nascido no .1:orte 
criado na Holanda, sofrell 
a reação da luz da P roven
ça, onde chegou em l88S, 
aos trinta e cinco a nos. 
Pintava, com terrí,·el ener
J.ria, o dia inteiro, quadroc. '! 

qna,1, ···"', se1n Cofiar a na
tureza, mas extraindo dela 
o ,,u., txcitava. o ca l, s •• , 
lt•1. :i côr e o se11tiJ > ti 1. f~ r
taitdade e do crescim~r ~'). 
lTni ano depo1s, !ouc ; !'.Ui-

• • 
c1CJi, a-se com un1 t 11 e;, .t\ 

ncaioria de s11as ob,·a'4 - a i
p_u11s ce11tos de tela ... - foi 
t'Xecutada no curto J., t',odo 
d( dois anos . 

O movime11to cubi.., a, de 
criadores ai11da vi,,J~, par
te de CtZAN~E, à e-,quer
da . O Falt\ ismo c,ai de 

• 

(; _.\U<;UJ:'.\' e VAK" ti;OGl{ 
á direita . Antes de a il,:,a r
mos êsses movimento,, t e
ntos que retroceder !l. dois 
interessantes proloTI..,,.Lnc11-

tos, que brota1n de O'.EG \S, 
à esq11erda do trofl > (iOS 

In1pressionistas: a ) .... trle 
de BONI'\ARD e Vt:LI \ RD 

' 
que transformara1n, 3 

reza numa espécie d 
• 

t 

• 
• 

• 

p ttll -
• 

L 1.:1 · 
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do ele tapeçaria, onde côres 
e matizes forma,·an, intri
gant~s tramas. De outro 
lado, FORAi~. como TOU
LOllJSE L..:\ t·TREC, descn
,·olveu o asp~to jor11alís
tico de ,. egás, e, como 
LA UTEC, foi tambént satí
rico .• ~lais amplo, mais nor
n1 aH~ mais hu1nano ,,as ~i
sóto~,. ql1e L.~ l'TREC, F<l-
1?.\\ll'i é o B~a\LZ.\.C cio pi11-
cel. e um ló~ico descende11-
te ir;i~ DA trl\[IEit, qt1e é 
11m.-.. das raízes da Arte l\lo-
112. Francêsa. 

O mo,·i1nento cubista, que 
tan'kil deve a CÉZANNE e 
tão po,1co á natureza, ex
tremou o conceito dêsle sô
bre a ordem e a arquitetttra, 
ate a c;ua conclusão lógica. 
O {'Jbismo elin1i11ott tudo o 
q11e não fô:sse arqttitetôni
co em concepções. Poder
.se- 1f! dizer qt1e o Cu bisano 
tornou o sk.r-scrapper nor-

• te-a1tter1cano, e 
sa'!. ~m, como 
~c,xci quadros. 

- . nao a pa1-
n1oti,·o do.:: 

:::,eus diri~ente, p rocla
n,airam: «Son1os arquitetos, 
cria1•do eqtti, al~ntes si111bó
licoti das relações ele lin,ha~ 

4 

~ ('«v.res, luzes e S6m bras, 
rt>t~oC(>ssos e proporções no 
t1111v€'rso, tal como o conc<.>
bemos. Deixamos a in,ita
ção dos efeitos dos fenôme-
110~ em detern1inadas luzes 
e determinados momentos 
ás cilmaras fotográficas hu-

• n1anas ou meca111cas». 
BRAQUE e P1CASS0 fo
ralt'1 os criadores dêsse mo
,·imfnto e111 que també1t1 

foram mestre, D11cha1np~. 
)[arcoussis, Gt·is, Gleíz('~, 
De f,_a Fre~aye, l\lelzinger, 
l~a JF'auconnier e Léger. 

r,:rC..-\SSO é considera~io 
corno o maior dos pintores 
viva&. (5). Principio11 ro
mântico., e continua a sê-lo 
no temperamento. Co1n 
BRAQUE, entre 1907 ~ 1914, 
criou o Cubismo. Em l~i~ 
qu1,1 formar uin novo tipo 

de iigura n1onumental dett· 
t ro do Cubisrn<,. Suas ohras 
1ll'" 1e novo estiJo ( 191~ 
1 !t2t são co11:-s.ide rada5 f",) • 

lltt} formando o SPll pe, ior!o 
e.a ,."lico. Recf'nt e'l1,•11te vol-

• • 
1 t• ao ~e,1 wn • •tl(t l.181~ 8 r-

qUJ t:tônico, da1,do às suas 
co posições toqt1es tle Da
dai mo e de ~urrealismo, 
t~ do sutgido dêle, ambas 
a escola 

\ 

d 

utun'"'n10 
l E.'T 1 

erra 

surgi11 ,le 
, nt 

nw, o 1na1~ 

aquinhoado dos aderentes, 
nessa escola, muito cêdo a 
abandonou, convertido ao 
Cubismo de PICASSO. 

Os Dadaístas - GR()S, 
TZ . .\R_..\ e Pl(~ABIA - bem 
como o~ S11rrealistas -
CHIRIC(), Lt1 RÇAT, ~UR
,._i\GE, l\IIRO, Kl.,EE e ER
XST - anin1ara1n e l1u1na
nizaram por<;ões e j,t~tapo-
. -s1~oes que nos ocorrem 110s 

sonhos. .~ntecipou-os RE
DO~, que, embora ,·ivendo 
dias anteriores a FREUD, 
foi exatamente influenciado 
110s seus trabalhos peles S<>-

11hos, e intl'oduziu a nota 
psicológica, na .,..\rte !\ioder-
11a ett ropéia. ( 6) . 

«FAlT\~ES E EX(>ftE~~I<>
NJST.\S 

• 

()s ramos que sairatn <lo 
tronco I1npressionistas, a
tra,·és de GAUGlJJN e ,~AN 
GOGH, representan1 t1m 
grupo de artistas co11tem
porâneos, alguns dos qt1ais 
receberam o epíteto de 
Fau,·es (literalme1,te: sel-
,·agens). Esses 
pressio11istas do 

ran1os ex
Pós-Im-

pressioni:::.n10 compl'eende 
a ~1-4 TI~SE DER . .\JX, 
1,R11-:sz, \TJ.,A:)IINCK, sE
GONZAC, DUF·Y, ItO{'
ÁULT, DUFRESNE e lT
TRILLO. l\lATISSE com 
seu infalí,·el e e.xquisito 

• sentido de escala e propor· 
ção, é a figura J11ais cons 
picua do grupo. A melhor 
qualidade dêsses artistas <' 
a te1nperamental, q11e Sl' 
~obrepõe à stta atitude in

telect11al. 
~ossa civilização se ba-

seia no conceito geral da 
A o 

escala dos valores econom1-
co:-.. A cultura moderna ten· 
de a corrig-ir êsse co11ceito, 
seja pela atitude cubisla 
de adaptá-ta às expressões 
da Arte, seja pelo protesto 
da escola expressionista. 

O ramo à direita da ár
vore simbólica vem, assim, 
a ficar m t1ito mais perto do 
l\lovin,ento Romântico Qlte 

do Cltbista. Faz uso dos f a
tôres estéticos da pintura 
- côr, l11z e sombra, retro
cesso de linhas, proporção. 
etc. - como agentes emoti
vos que estereotipam a sen
sibilidade do artista e a
traem a sensibilidade 1io es
pectador. 

l>::1nq tPm sido o ~entro 
pictórico do 111t1ndo mMlér
"''> t' c111h("' ~;,, Q .. 1:', .-;

t.rangeiros. PIC • .\SSO é es• 

• 

• SEURAT - DESlNHO 

panltol ,e CHIRICO, o pio-
11eiro dos ~ttrrealistas, ita
lia110. Em co1npensação, os 
franceses os enquadram no 
que cl,amam Escola de Pa
ris. Essa é a escola que 
criou pintores como SOU
TINE, KISLIN'G, CHA-
GALL e i\lODIGLIANI. 
Este último concilio11 o que 
parecia impos~ivel: a arte 
de ROTICELLI e a dos ne
gros da Africa Ce11tral. 
PICASSO, 1nesmo, foi in
fluenciado pela arte negra. 
A Escola de Paris produ
ziu tan1bém . a PASCIN, o 
pintor búlgaro de refina-
mento neurótico. Os Ex-
pressionistas, como grupo, 
surgem da direita da ár,·o
re e são, de certo n1odo, 
uma expansão dos Fauves. 
Os principais se chamam 
NOLDE e KOKOSCHK.i.\, 
alemãe~. e resta mencionar 
RO(JS~EA U, empre.~ado dt
alfândega, u1n genuino prJ. 
mitivo. mas qt1e n1lminou, 
i11co11scie11temente, a sínte
se .arquitetônica de SElJ
RAT e a escola de l\IATIS- · 
SE, revestindo ambos com 
o aroma de escola, da Ela-. , -ropa, Ja que nao nos preo-
cupa o aspecto didá t-ieo d'l 
:pintnr.a, e sin1 stta 

1 !dt> de r~TeJacio 
~ 

do .autor. 

• capa-c:1-
pessoal 

Ern resltmo pode-se ,·er 
qlte. depois dos impressio
nistas, quo forn1an1 o tron
co da árvore que organiza
mos, a Arte ~loderna euro
péia (7) se divide em trêa 
ramos. Estes por stta ve7.p 
parecem entrelaçar-se pela• 
pontas. Daí resulta a difi
culdade de se achar a po~i
ção exata de cada escola a
t,1al, e afirrnar que ela deri
va desta ou daqt1ela ante~ 
de11te. Para cada artistay 
já se tor11aria tar<>fa int
proba, a classificação de..11 ... 
tro de uma 011 de outra ten
dência. 

Admito' q11e · uma cousa 
tão espiritual e complicad& 
como a Pintura )foderna 
não caiba nttm esquema me
câ11ico. .1)1 as creia, mesmo-

• A • as~am, que esse croquis, a-
j11dará a compreensão do 
leitor. 

NOTAS 

(1) - A afirmação de 
WILEN~Kl reflete a 1nen
talidade moderna e o jul
gamento :dêle, em matéria 
de arile; e reflete com a 
mesnia perfeição com que 
no~ tempos da arte clá:-.~
ca.. ZEUXIS chama,·n 4~

l'ELE::i pa 1·a \"er os pas.;:;a-
1·inhos beliscando .as u,·a3 
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• 
' 

que · pintara, e a \•ingança 
satisfeita -de APELES, 
quando ZEUXIS lhe retri
buiu a visita e pediu que re
tirasse de cima de uma tela 
a corti11.a pintada que pafe
cia velá-la. Hoje as satis
fações artísticas são subje
tivas e enquadram-se nas 
interpretações e identidades 
<le ~rrtados de é:..1:1.a, que a.e; 
-0brn~ de arte pi·oduzem no 
au1&r e no <:ritico. 

' 

'"'ti) -- Ltt1 I1tcr~tara. 
1'1í!- _ • • 

J>AI' nao ti· rnttts i<.:r.,ge, a-, . ~ 

<:0,1 •·ee o 11 :•.'ST'1 G • Af nda ,., 

holi os {,oeti11l·~f\~ nasce~1-
tc.s ~ trazem, (:11~·€~ por, he
! 2~1l'lricJ~,1t:, ; nc.:,:..~ vt1\·ido~; 

1Qr~ f' • moc1n11os, orm,i!r.s: ntmo~ 
e. frases do ra!·na~ianis11,,,, 
<.l.. simbolis;no, e:, até do 
~laesicisn10. 

. (3) - A á1 \ ore esque
mática do autor apresenta 
quatro term111açoes brus-
cas nas 1·amiíicações de 
CÉZANNE, doe Fururista3, 

. dos Dadaístas e dos Expres
~ ionistas. E' esse o simbo· 
lismo das escolas e dos mo .. 
vimentos que não se pode• 
1iam prolongar linea1men .. 
te, pela in\.·iabilidade das 

• 
· idéias de cada movimento. 

Assim, o esfôrço revolucio
nário de cada u111 dêsses 1·a
mos podados, ou aproveita 
âs sub-escolas, deri \·adas la
te1·almente ou 1norre na a1·4 

1·emetida inicial. No pl'imei
:ro caso, os al'tistas e as 
tendên<:ias não co11tinuados 
sen•em, em compensação, 
para fa\·orecel' a fo1-n1acão 

J 

de outros artistas e outl'as 
escolas que, en1bora ad\•i11-
das de fracassados, t1·iu11-
íam no futuro. E' a sele
ção natu1·al que se opera na 
A1-te, como em tudo; da 

· nossa época, já 1·esta111 os 
esforços de ft1turistas e de 
dadaístas, perdidos do pon-

• 
to de vista indi\·idual. Os 

· triunfadores 11ão serão ês~ 
ses Te,·olucionários, mas os 
que.;.aproveitaram n1elhor o~ 
elementos que êles trouxe 4 - . 1·am para a renovaçao ., 

• 

( 4) - Em um artigo, 
FABIO LUZ acentua a e•· 
xistência de um movimen• 
to político, tamb~m fndivi-.i ; 
dualista, sucedendo em cur
to prazo a con,•ulsão de 
massas Jla Revolt!çãO. ih 
1789 ( Consulado Império). 
NAPOLEÃO encarna: Jle?•; 

· feitamente ·êsse mo\imento 
e(ocentrista que se refletiu 
nas .artes •. 

'(5) . - BLEDON REED 
: ~:A"MI?BEL, em artigo no 

CORREIO 

Lite··at i)igest, de. Ne,"· 
York, f.\S< .. ,!~·(:ndo sôbr .... j, r A -
NET, diz que o andtdt1;: 
PABLO RUIZ PICASSO 
superou o mestre francês. 

(6) - FREUD, u1n Jo. 
tnaiores revolucionários <I,, 
todos os ten1pos, havia ,J1:: 
influenciar n Arte, not~\<!a -
1ncnte as letras, efíc:i~cn<·!l· 
te as artes plásticns, por
qtte em qualquei· expJ.'l.·s:::üo 
de inteligencia . hu111.1Jl.t :• 

• 
psicanálise se faz se11ti 1·. 

DAS ARTES 
--..·• 

concepções sexuais da vidit 
«Co1nplexos, estados de al
n13, con1 t11na pintura que 
o expresse, sem dirigir-sr~ 
e 1naiorn1ente à razão, êsse 
~ o Surrealismo ~, esc1·eve 
êle . 

('i) E,·id~nten1e11t(>, 
11ão estão i11cluídi\s a.s pin
turns soviéticas ainericn.1141 
e colonial; n1!As, corno' ne
nhuma delas é integralmen
te autócto11e, à exc.e~ão de 
detaJhes e tern::i..s, podem sel' 
f ili~os os seus artistas, -BLENDON REED CAII

PBEL, no a1-tigo citado, ns
sinala a relação eQtre o 
~Ul?fe:1lismo em Ri11tura 
com o freudismo e su~'l5 

que :-os 1·nn1os europeu3 
melhor os comportem. 
(Re'\·ista Co11tentporânea -. 
Ju11ho - 193:i). 

-

• 

MIL .. ~NEZ DA CUNHO LIMA 

~carei onde nada de ~,i,n restar 
Serei engolido por uma vala comum sem 

[lembrança 
Serei um conviva a,iôninio, 
Serei das coisas, da existência do liigar co-

[ n1111n, 

Estarei inscrito 110 mc,pa do te,n J>O 

Inscrição vã, a agua forte. 
A voz do tenipo, em min1~ 
Ecoa,·á conio num corredor vazio 
Porque serei a platéia. o ,,1eio, o vác120. 
E serei o silêncio. 
Serei o /Juro desti,10. 
O que ,,ão está 11or si 
Serei o que virá, (l per1,1a11êcia ,lo agora 
-Não terei ltni princi11io 11e111 11,11 fim 
Serei o q11e se 11ltra1Jasso 
Serei 11ni corpo se tor,1c1ndo . , . 

Ira 1etor,a e 

Semearei de mini cc,n11)os 

Farei i~ersos á lus. 
E comerei cog111nelos. 

[sonibra .. 
, . 

estere,s 

Estarei estranl,o e não con1,ecerei minl,a 
[ t,erdadeir,, história. 

Darei nieus ollzos aos J)eixes 
E perguntarei por mim ao diabo. 
Embalde tudo f ctrei 
Serei um ciclo, 11.m destino. 
Por isso posso acreditar em ludo:· 
-Posso dar etiqitetas ás coisa.1 visíveis 
Posso Jazer-me vidente e proJeta., ' 
Posso colocar· cada coisa em cada lugar 
E chamar ao norte, s1,l, e ao er,l, norte., 
Porque eu sou o meu t11do 

• 

E nada sor,, sendo e,,, absolr,tamente. 

• 

• 

• 

loão 

t LIVRO D E SO ~ETOSJ) 

E 
M edição dê: <:.Li,·ros de 

Portugal ü, acaba de sai1· o 
«Li\·ro de Sonetos , do 
grande poém e t'omallci'st., 
brasil~iro Jorge de Li1na . 

~I edição de luxo, vai 
aparecer em São Pau!o, 

• 

n\1m volume de 700 pagi1'!.a~. 
as «poesias completas, de 
Guilherme de Almeida. 

cALGUl\l.\~ POESl \S 

o 
POETA da <. Rosa dos 

Ventos ~ ,;ai r eapa.recer co
riio poéta. Anur:.cia-se no
vo livro de po€'n· as de Luiz 
Edm u11do: :.._:\.l g-,imr..s Poe-

• s1as • 

«RVJ E A REVOLUÇ\O 
l!\Ol:STRI.\L; 

o ESCRITOR ceare11se A· 
belardo F. l\1ontenegi·n, cci· 
laborad-:>r dêste suplerl"erlto, 

• • • escreveu um ens:uo sJbr~ 

4Rui e a reioluçã;:, j.~1rl,,~
trial no Brasil~. 

t O aut01· pensa 1-eu1,ír 'Jn" 
volume êsse tra:~aiho e, e~ .. -
lros sôire <;0 1-on1.:t~1ce 
cearense ~, «Cruz e Souí.1 e 

: o mo~mento ~imholista ~() 
'.P,rasll» e iS01ia!').'l d~ d).i~q
quei·que, 'Um pi.l)nttro dr\ so-
ciologia no Brasil;;·. "' 
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1~r1 a 

NO seu adrnirá,·el c11saio 
sôbre a imagi11ação poética, 
obser, a Djlthey que a c1.·ia

. ção liter.ária não resl1Ita de 
, . 

11m processo ps1q111co espe-
1 • 

cial, ou de um e11cadea1n·e11-
tq de proccs.sos. que lh~ se
ja1n próprios. Dima112, ....... , ,j. 
de11temente, dos ~esn1os 
_processos q~1e produze111 
q11aJquer 011tra 1na11:f (•~ta(ào 

da ,·ida psíq11ica. ...\. dif e
rença entre essas 1na11if es
tações, tão disti11tas e1,tre 

, 
s1, resume-se apenas n11111a 
q11estão de i11tensidade. 

A i1naginação criadora do 
poéta - e a palavra POE
T :\. é ton1ada, aq,1~ 11u1n 
se11tido largo, abrang-endo <> 
criador da obra literária. 
e1u verso ou ent prosa - a
figura-se a Dithey co1no \1n1 
f e11omeno q11e pro1na11a da 
, ida de todos os dias, e qtte 
1lão tem as fo11tes misterio
sas que os românticos quc
rt>1,1 dar-lhe. E' - isto sinl 
Ji;eftt1J.S,ão de ,11,,a 01:ga1ti.1.a-

:,pedero.o;a, s,1scitada ]le

ia i11te11sidade e pe.la dura-- . ~ao 1nco111u111 q11e processo-. 
psíq11icos ele1ne1,tares aprf>
s.e11tam en1 cerlo~ i11cl:, í
d,10~. 

Graças a sin1ples dif eren
ça de inte11sidade, de dura
ção e dt~ e11cadean1e11lo. os 
111 esn1 os f c11ô1n e1,o.s e 2s 
n1es1nas 1t•is co11d11zirão a. 
f or1nas da vida 1>s1guic:t e 
a f1111ções n1c1ttais basta11te 
dj,·ersas u111a das out1·as . 

O ca1npo ele experiê11cia 
c>l11 que o poéta at,,a será 

• 
o 1nes1uo 01,de faz o filósofo 
as suas próSJ>ecçõeR, ot1 bus
ca o político 111at e ria para 
iiuas estrutus·as. A$ ça.rtas 
de mocidadl3 de 1.-,rederico, 
o (; randc, estão cheias de 

• 
!->Cntin1ento!- qt1e :-.ê ••nco1~t1·a
rian1 tamhé111 na aln1a de t11u 
!!"ra11de poJta, e 1111,i(os pe11-
~a1nentos de Scl1iller 1>od"
ria1n perfeitan,ente es(ar 
11a cabeça de ttnt orador po
Jí t ico. 

U11ta , ida psíq1üca pode· 
rosa, a i11te11sidade. das e);
periências do cora~ão e do 
ntundo., o poder de ge11era-
1ização e de de111onst ração • 
tonstituen1 o l1utrienfc sol~ 
41011de se origi11am, em CQ· 

• 
• 9 r b.., 

111-acao o'ética 
~ t 

CYRO DOS ANJOS • 

. - . . . n1u111, cr1açoc:-: esp1r1tua1s 

be1n di,·ersa", entre as q11ais 
• 

figuran1, tan1bé1n. 2s dos 
poétas, · 

• 
E qual seria a f u1tção da 

poeslá, isto é. <!a cria~ão }i-
teraria? · 

<i:Do mesn10 modo q11e 11os-
. so corpo respira - diz o 

filósofo· - nossa alma aspi
ra à pleuit 11de e ao alarga
me11to da existê1,cia, que lhe 
dão as vibrações da vida a· 
f etiva. O se11ti1nento da yj. 
da busca trad11zir-se e111 
sons, e1n pala Yrai:;, em i111a
g·e11s: a co11templação só 
110s satisfaz na medida e,11 
Qtte tenha êsse co11teúdo ,·i
tal e seja rica de librações 
da se11sibilidade . Nesta fu
são de coisas que é nossa 
, ·ida primitiva, total, inte
gral; 11essa co11ten1pl:ição 
Qtte o senti1nento i11te1·ioriza 
e satura; nesse se11li1ne11to 
de , ida que se irl'adia na 
l\tZ da image1,1 é que eslá o 
caráter profu11do, esselt<'ial 
rll• tôda poesia ». 

1 

.. .\ função da poesia rt,11-
~istirá, a1,tes de tudo, 1;0 , 

despertar, 1,0 entretei- e no 
fortificar, e111 11ós, tal j11-
t e11sidade de vida . EI a n ,J, 
conduz ao 
< xistencial 

pleno sc1,tin1c1,1 ~ 

que t1·ansbor,l 1 

ile 11ossa altna, em certos 
i11~ta1ltcs de inesq11eci, ,..J bc
lt•za . 

J~1n _que se rlisting l1l 1·:1 o 
po~(a dos de1nais criador\' -t 
daq,1eles ot1t ros que produ
zen1 110 clomí11io da filosoí'ia , 
ou da política? 

En1 pri111eiro lugar, 1·c·s-
1,on<1e J)ilthe)', o J)(>ét.\ ~t 

1>rc•cisão de suas 1>er.-<>1>•:ií,•:,;. 
di~t ing11e pl·la i11te11sida<lc 1' 

bem con10 J>ela , ·aried a,~1! 
<l<>stas e p~lo i11(erêsse c~,n, 
que as fixa .. \ or~3nizac:ão 
sc11sorial do artista, o ôlho 
con1 qttl' êle contempla o 
1111111do, o ou,·ido se11sí,·l.!I 
co1n que o esct1ta, propor
cio11a111-lhe espa11tosa riq11e
za de image11s. Por v•1! 1·0 
lado, e11qt1at1to o homem de 
ação considera as image11s 
co1no sinais de coisas que o

c11pan1 detern,inado lugar 
110 câJctflo de suas inte11~ões 
- o poéta enco11tra, nas 
ntesmas,. jnterêsse •i11t~ira-

• 

1ne11te autônomo, aba11do11a
se a elas, experimenta, ao 
co11templá-Jas, uma satii::fa
ção tranquila. 

Em seguida, distini:t1ir-
sc-á o poéta pela claridade 
de dese11ho que ê peéuJir ás . . . ' . .. suas re1n1n1scerre1as e as 
cont bi11ações delas, bem co • 

. mó pela fôrça com que são 
sentidas e pela energia com 
que se projeta1n do seu es
pírito. Em Balzac, as recor
dações eram tão nitidas e 
coloridas qua11to as coisas 
da reaJidade prese11te, e foi 
isso o que tornou capaz da 
fidelidade fotográfica que 

se observa 11as suas descri
c;ões. Daí, também, o , ·igor 
, ·ital dos tipos que criou. 
Lembre-se que o roma11cis-

• 
ta se referia a êJes como se 
fôsse1n criaturas , ·i,·as, ce11-
sura11do-os, lo11vando-os, .::&· 

nalisando st1as ac;ões. Flau
be1·t irle11tifica,·a-se de tal-
1nodo cont os seus perso11a
ge11s, que, ao descrevei· o 
e11,•ene11ame11to de En11na 
Bovar)', senti\t forteme11te 

o gôsto de ars~111·~0 11a l,o<.a 
t' t,•, ~ in,li~,·s• õ •.! . 

i\t ais ainda \1 :1 • ;>ela in-
1 ~nsidad~ 1{a::; l't.>';a :·,J3rões . 
de pcrcep~Õf!s sensíveis, sin. 
:{ulariza-se o poéta - diz
Oil( he;r - pt•Ja fôrça co111 
<1ue e~J)1·in1e ou re1>roduz os 
,·~f .tclC\s 1>síquico<- que expc
ri111~11lot1 oll ohservou nos 
outros, e en1 se!!uida, os a
<'()ll{ecin1entos e caracteres, 
tais quais resuJta111 <lo e1' ·. él
dea1nento dêsscs estadoJ . 

'fan1bé,1, se rlifi>re1,çará 

c'.!Je pela vida inte11sa que . ' . co111un1ca as s11as 1mag·ens 
<· pela sati~fação, que des
-.c· n1odo, cncontr~ 11u1na 
<·onletnplaçãa satnrada de 
.,;<·nti1n<•11tos . 1\ intP11sidarle 
''<' ~~11 senli1ne1,to da ,·ida 
faz co111 que nasça1n e pel'
tnaneçan1 prese11tes, ent se11 

, . . 
-'Sp1r1to, 1n1a~ens qt1e tra~ 
d,tz<'m n11n1erosas sit11ações 
, ividas. Dizia Goethe q11e 

Claude Lorrai11 co11hecia o 
m u11do rea), todo de cór, até 
os n1ini111os detalhes, e ser-

,·ia-se disto para exprimir ó 

uni,·erso contido na sua be
la alma. <<Eis aí, precisa• 

mente, a ,·erdadêira ideali• 
dadc», concluiu o poéta. · 

De uma ampla partYcipá
ção na vida é que . effílana-

, d . fOJ,-.. 
ra a ,griln. e poesia. S ~S· 
chylo, Sophocles, SHlakre~ 
pea're, Corneille, R~liner 
Dickens àéumularam• l . tam 
aC'êrco imenso de imJlens 
,4 d' • . . td 
,i:; e exper1enc1as v1v1 as .. 

~ · J1h 
E o trabalho criadot do 

poéta aÍÜ>ia-se, em1:>Joda 
parte, 11a intensidade com 
que êle Yê as coisas. Em 
sua organização, que o(erew 
ce possa11te ressonância' aos 
ruídos da ,·ida, a notícia. 
policia) i11serta num perió
dico, a seca informação 4e 
um cronista ou u,na legen
da grotesca se transfor-
1n a1n em aco11tecime11to in
terior. 

E1n tôda , isão cxteri•;.· 
,}o 1,oéta atua um estado de 
a ln1h vi,·o, que a pe11cti'a ;,. 
.- lhe dá fornta. O 1>oêta 
c.·ll( <H' t ra sua própri.:.i ('Xis

-~11~1a, e se compraz ne1.1: 
;i{•,-,se podE't'O!:IO 

da ,·íc.;a, nessa 
<I? t>r~.zC'r e do 

• :.,e11tw1c1,to 
alter11ân4: .. 'l 
sof A:" : tn .11.-0, 

...,,,b·, •> ft111dc> c-Jn1G ~ Jluro 

d .. t f . ha{ão. das i,nagen:- da 
exislf'i<.'ia. 

, 1 , atiufor d(• JJ,lt l(')'. t' 

r ' . )1 :·~ •• ~•or í . 1~ ~1?,.'-r l~\JS 

a,J, (•r: , , :10 1,rt>fi'"iit de << L<: 
1rf'n<l,. l:c l'espr,t » ai:êr~a 
das dificuldac!"s, Ql l-' Pm 
n1u~os passos experimentotr, 
para aco,npanhar o pensH-

1ne11to do filósofo, da11do
Jhe forma adequada no 
francês . Que essa ad,·er
tê11cia rcsg-11arde também 
aquêle q11e faz êste rápidl) 
resun10, a q11e 
infidelidade de 

• 

não faltam. .. 
E>xpressao . 

• • 
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Alem-mar na Literatu1·a Francesa 

N A vé~p:Ta da 5'3-

çunàcx d'JS duas gr,lndes 
guerras mund:ais, \.:/u; 
ran e tod::> t) temoo auc • • 
durou a (>:u,.::::J::rção e lcg,J 
àepois d:x L b3rtação, 
.f,,i ocs.sível acreditar -
que a Franç:r, orgul.'1-iosa ., 
·ya}o amcr fili:::l qu,:? lhe 
haviUL""'Il t-estemunhad:, ::rs 

, . . ' ~u-::xs ~>1t,:i1as, ia se 1n· 
1e..,.?ssar, como nunca o 
navi-a f 211·:) an;es, pelo 
d +-i d . . es. .. :-10 o ccnJun .o dos 
seu~ ter-r:tóri 0s ultirama~ 

• r1nc~. 

A ®rr-:nt'a cria; i::r por 
Maríus M·on~,. ·~ Gc8-:gcs, 
Mandel, desde 1936 até 
a de-:::1cr!'::xção àe guerr::x, 
c<h'sn,1a su.sti~nt~-tda e ex
p!·:>roda pelos :Jt~mães e 
p:::- Vichy pn:ro fins qµe - , , . 
nco e necessar10 expor, 
ti!1ha pouco :1 çouco sub-

• • 
!Tit'!'gJct.::> i1 Frttnçn: sob 

" ,v.::xgas in,Juditas a par· 
r.:- óDs dias c.>m qu·? s•a 
:.orn:::rr:1m célebres, pelo 
mutni:'k>, as facanho-s do 

"' 
g~neral Koen·nq em Bir-
Hak-eim, e as d~1 fam:>sa 
2.0 D. B. dlo ~au-::ios,o ge· 
neral Leclet. Êss-a -en· 

• tuslc.Em-O 
,.. 

espontane<J1 
que tfnha feito nasc·~r 
t,1nt:,s esperanças e mui-.. 
tas vo:ações i1r:fl-atid0s, 
;nf;liEme.:,·,:- nãc) du:-1>u. 
~ . . 
0sr1cx nece:sari<), p:ira 
que êle ..,.ar1hr-i:-~se v.d!1 
€ f::c -.:ru·=- c<>nasse -
c-Om. o ap-~io dos hom·ens 
àe pensamento. Mas ês
tcs não ~e seba por que, 
são rcsolut(:men,te hos· 
tís a tu:io o que é li/=ra· 
1u~J ,,•:,,r•; • ' '1'sta da pv 

.... • .. :::, • J. • .... .... -

press :i0 c· 11< 1ria1. O tont 

f·::::. i ,-·lado p<>r Albert Thi
h:rt1ir•t, crític:> de alta 
e: ::o· :r. Um L~.'i e U:TL 

Clat{. e F arrere, mesmo 
, . -

qua:100 · :-.tr: 1am, na<> 
ã:<> d-esp:-•3zíveis. Não o - . , soo ,::, 1n::10: menos, qu,:1n-

do exerc I(.)m sôbP_ as 
letras, ma.s cu 
em 19GO, uma influên· 

• 
c1a . - -1·sc. ~ que nao p00.E' 

s~r negada. Não oc>dc 
s,.: r a} •t.._ ' I co.1r st :.u, :am.c( .. '11., 

REN! MARAN 

:t ·..roq ::: ~uc t.ve1~1·.1~ no 
F:-:ino..1 ~s :0 :nJn~13.-: dc 

• 

Kipling ,e d3 Conrad, as 
novelas de Russel e de 
Russ ~ 1 ,:: de S()IT,Cl"set 

Maugham. Um Pi-&!":.e Mil· 
le, um Rcberi Randon e 
um Ro.ben D2Iavirgnette 
pod•:m também S.,;J' í:.1-

• 

clu 1.:.1os n:,: l.s a. É o<>s--
sív2l qu1a ê:es, um à.i.:J, 
corJ-ico:im a fa1na. Quon: 
to mui~ c-edo melhor. 
O 

,, . ., .. 
"f"il)5 s:na:s a;rxam su-

Ç'Ô!" que ê,se di'.o ;>'J:i.e 
raiar em brcv·:. U:n 
;_:>unhn:d-o àe -adi, ,:.res 
fr::inceses par"'..ce, c<>:n 
efeit'J, ter tomado a pei
to ::::: pu'.blicocão d·~ obras -tratari.:b dos d vers ()S :er-
r !itóri os d:r UTiiã'J Fran
-c\?sa e enc<>rajond1) q5 

escritores que se ded.i
cmn a f1•zerlht>s a di-

l - É - h' vu .. gJça::,. . , no•:> . a 
dúvià::,., confo:-taà()f ver
mos J.:!!1bs rcrn:::•ncas, er"L· 
s,::ri<)s, biog::-of us a re
portagens serem nub!i· -
c::x.d,ts quoz,e ao m't'sm-0 
.i&mpo. E:ir:-,:: <~utr:::s 
<)brC!s, podcm2.s citar: 
"Is~ancin~ ie Mulâ.r·::·, 

de Jean Lou:s ooghi::>, o 
"Les Grand2s Heuras àes 
Iles ct des M,3rs Frtm
cais s" •J.1e Mariuis Le:
b:onci, "Saír:10!1 scn ia 
Fr!11)c~", àe Jacques L•a 
Bourge<>is, 'Olo", ::b 
Pie:-re N::1v~1rre, "La t-er
re du juor", de J·~on d'Es-

"Le du m,~. n1yste:-:: 
grari..d Soo.:-o", , ~ Jc ,tn, 
"L'appel de :a lu...-n:sre", 

de Jean d'Agra v:s e 
Pierre Mar,ei, · Radam,3, 
pr imt>i rei r?1 1-=,e Mad~1-
g~·scar", d~ }.1y .-:;n Har· 
ry e o "le Surv _va nt ciu 
i:.:x.:i:iqu,;", de Ge(J,:-g,3s 

Blond. O jovein hi .storia
d()f n1artin~quen~,e Au
gus.2 J<)ya.;;, t:::mbém, 
çub!;.c-0 u o ~~t. 'Eclain 
d ,~ . " Ed' ... .i.snam,~u~. n :i~ .. -

tions Beza11~a.i'1, cm For~ 
de F~anc~. Mcrrtiritc~. e 

Nouvel:es 
nas 
L:x-

A "D r. " d s a;:n ~ ~ q".lt?!'!:1 

Ji._u~s~e j: y:r:1. í.Os co::--1· 
ta as av,ar1turr.s cã'() e:n 
núm~ro d~ s~1~ e 513 ch,::i:
m:im Ma:1e ci Pmq·J:~ •• 
Mmc. d'ft._1jbiqne. mãe 

• • • ct,l ss.po=a !Tt·D1gana:1:ia 
de Lu.:x XIV, lvi::r.1.•::. ::..e 
V asso:-, M:r!e d;. ~::i Pen· 
gs:-ie, lvLr.c ài: LoI1;-<'>-:-é 
e ~A.imé <lu B1.1c . =: :q:very 
Vaii6•?. A h:· ó.:-i a des-
' "D . , L:5 -.!.ill s, C"C.J~ ou 
~rês del:is Í0:-~!11 CJ:n!ldes 
na his:iória, no,:; e co:1· 
t-::::d:i com r:1nta si:1:er:
d:rde, •J:: um !llc.dO .ão 

• 1 . s1mp.es, com tan"i:r segu-
r::rnçx;i, cp.:ia temos, ao ~ê
la, o mesmo praze:-- del.
cad-o -e encan ado::- q'JI?, 

an1ig0.men!e, crua::1d:> l'Í::::r· 
mos. as bi ogr:::ifi :rs 5:·:> !i
àa:n·· nte, tão noeti :urr~E: ::-1· -
:'a ::-m::ince:ida de :êd.
·:i:~nt IP.~<,~. ~,u_<)f de "Po:-- · 
:-ais Fr::incois" "Por1r.::i·.is" -d e S e n t i m e r1 /' "Mu· 
ses. et B0urgeo.s.2s. d-r 
J d i " 1 ' "D a s e :. o a~.er 
J , W t '' n, ' our oe at sau . t. .,:::.· 

menta.vel qu~ Augu.s,e 
J-0yJn não i2nh:r traçad0 , 

"D . nas suas Ctmes aes 
Il,_s", o retro:{> de Mm\? . 
Fay<>Ga, cuj,1 ''Re1:1tio;1 
àe 1 <>. Arrivée t~l~s f_l:es 
ce s.:xint.-J.c;seph en l' A
mériqu.e" d:esapa:--=<:-eu, 
p:::r. ~=, sern d. ixar s.nc:, 
d:r Bibli<> rc::: Nacion::xi. 
FiicarÍc!l1<'is c.\ :1.t-entes, 
por <>t}~ro l:1do, e ê:2 
qu,;z.!sse f:1z~ r pe~qui as 
msl .culºs::1s s ô b r •? a 
do tO exata àa :hegada 
i1:z. peqUi2na Í!'crnce:sa 
,"A ' ' M . . a uo1g11e na ~1r~1n1c:1, 

• • pe ... o m,tJt1v1) g:..:.~ v:xrnos 
expr>r. 

A ma.c>r o~e dos bió-• 
grafos da futura Mme d-! 
Main~:n1,n estão, rr,ais 
ou manr>s, de a~ô ... do ·ºffi 
que •; la tenha :1:i.scido 
nrt o,,rtttl'.,:i à~ orisõ'.) :~ • • 

N.ort, uns a 27 d'e c.i:>::nr 
bro ou 27 de no'Vl3:T".JJI'O 

de 1653, •ou+ros, como px 
ex~:rrupi.t>, o R. P d!.:! 
Laguille, ;.- Eu ita, · agu.:'1-
di) um fragmie:1 t) -:as 

• mcmo:.as 
xou, J. 2] a.:- m,arç•, l_lo 

J 

ano se1iui:-i~~. M'JS -?.s 
que um Guianês à'Ê gra:1· 
...:i ' • ' A H v:: merito,. o ar. . • e:i-
ry, (1uto: de "Guyane 
Fr::inç:ii-es", capital: (Jay
e:.\ne" COIT];>UlSG.P.C.C• dur
r:-trJ.'ie a x-c1D:1ção, rYI 3.-- ., 
bliol=taa Nac.ónal, d 1xu-
IP..=n~<~ són:-c doc,.1rr.e.!1-
tos, afi IT.i. d·:;. escrev\; .:- a 
h i~"tóri cr 1:,::i: Guiana Frcrn· 
:: :sa, des,::l(> ,:r sl.ll:r d.:sco
L:>3rt:J a:s ,~ n::>ssos d:3..S, 
J:r:e-e:iae 1er enc:..rL:rado 
provas de qu,c frCT!"-Ç'= i se 
d'Aubcgné ~ão l'='Tia nas
cid~ €m Nior.t rr_:::s na 
Guiana, e :-.ão àe r;~or., 
que ~·~ltS p,a·s s.a 1:li-rigi· 
r:.TI". p:z::r a Martinica. 
Este achad0 , se é q11e se 
t'::-at::r à-e um, nã:) d-e1y..a· . , . 
ria a.e ~~r 1nteress: r .. ~ e 
di~ f::z2r e:noaliàece.r de 
ciurr.~ :-ei~o!}1:do a:q·J..:c"'1S 
erúà.itos. ..l.. ugU!:te Jvy::n 
nã:) é :::io:n:is o hts";-").r:á-

• 

-.l "Da ' g r ....i 1 o , Jas m•.:--s t11c si 

Ile-s". É i:Jmbém, é so· 
b d d ''tl .. . retu o, :::; e .a..ie ... a1n 
à' E sn :::, mou e" , f UJ.··1.d.r~ o r 
da lv1::xr.iin:ca, e qu-stri 
con!:agr0 u uma obra 1J\:
fini~ivo., ch~kr à-e :--...eças 

• I • lh e1k:,cum-2n-x, as qt.:.'.:' . ,e 

foram fornecii_l::rs :s m 
àúvida, no .(>col, ~,:- ve· 
~hos p.J!Pe1s de fc;r-:{: :r. 

l°\J~) livrr•, vcm2s viv-er 
9 agir um fidalgo :1or
!l1:1ndo d~ pais àe C:ru~ 
c::.pjtão R~i, nos n1i:;res d 0 

Po .. n!e. t um homem 
mui to o!t<), b= m p~an·o-

c.·,, ôbrc ligeiras arq,ie
ad.:i:s . S.eu rosto rr..arcu~ 
lo, enqu~à:-crdo por urr ... :i 
b01fbà loura, c<>rt:1ci1J: em 

' . ' .. tP.:.n r:r, 13sla I m,oregnc:a,:> 
oor um: energ·a !':rle'.-
• 
da. AltJnaº a est:x , :ier-
gia, um:i :u:::i:.iez }=mais 
ludibriada, êsst~ :::;.tigo 
aventurei 1·0, que -1.? '5.ia· 
bo ~= to:nou er!'r..itéio, 
c·Jnduz·s?, -em quolq•Jler 
ev-:: ntu'Jlidade, como ho
mem de coI'::tqCm, ccrpi· 
tão re=o) !X.O, aâJm ni"'t:--:x-
do .. ha' 'h· 1 .c. .....,.,.~~ =.-.:i-:, ,.,...,.,...,..,,. 

.. ~ .. . - ._;\...,.., _...,,;.., Jit.&,4,\..., 
• 
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l\ledeiros Jl' 

«Os objetos» procura uma 
,·alorização das coisas esta
belecidas sôbre wn símbol<> 
cerrado e denso. Aplica-se, 
obstinado, sôhre Q\talquer 
realidade material, delimi
tada e ta11gível, contorna11-
do-a, e tra11sfigurando-1> 
, 
a pouco e pouco, até 
fazê-ta escapar de selt legí
timo e:,t ado para uma i1n-

A o 

portanCJa surpreendente. no • 
entanto, 111antida esta reali
dade. , ~n1pre como uma es
pécie de norteadora do d<.'s
tino do homem. A s s i n1 a 
porta, a maçaneta, a janela. 
o banco, com~,am a cresct•r 
,grudados a S\&.a pele, mar
cando-lhe a condição, Estas 
porções do cosmos não per
n1anecem estáticas, p e 1 ,> 
contrário são exces!-iivamen
te movidas e multiplicadas 
nu1n aspecto quase terrível, 

• 

plenas de vitalidade. Engen-
drado em poder especial o 
imutá,-el contribuí à biogra
fia dos seres vjvos, estabe
lecendo-se uma aliança es
treita, onde o homen\ além 
do tontacto com seus seme
lhantes, com êle mantém um 
entendimento permanente, 
do qual não se pode furtar. 
De tal modo_, nada resta 
imóvel e inútil para o poeta. 
Há uma função distribuida 
infl~xiYelm~nte. abrangendo 
todo mecanisnlo. Esta con
r epção cósmica de Aluizio 
)ledeiros não é propriamen
te panteista. Aparece antes 

• 

em f un~ão do próprio ho-
mem. em analogia com seus 
poder es independentes, ou , 

.,.,.. - ---------------- ..... 

• 
à ir;,lom ota a 1-e r:t a , 2 rn 
suma, comº vrrdc1:f: iro 
condu b r de h(>mens . 

Por rudo isto, coma,re
cnde~$€ porqu-9 Riclielieu, 
quando soub2, em s-e
te,mbr o d e 1637, da mc>r
tie 1:le tão leal sorvido1·, 
tenha dito: "O qu9 va i 
além de t'odº s os lou,,o
re~ que eu lhe poderia 
fazer. •;m nome do: hab. 
tontes da ilh:r, é que 
" 1 e.-. mr->rece ~~r chamado 
"O Grand€ ::rEsram-
b ti 
uc. 
O ,elog o pronUll'lc -do 

pelo grande caro.ia: oon--
f ep _ ..... o F e€ - t x-=-m • .. 

ler. aue- o nha - reci-
clo u di 1 e - . 

' 

CLOVIS ASSUMPÇAO 

ainda paralelamente i, s ua 
,·erdade S\tbs tancial, purqut' 
em última ins tância o ho
mem é o soberano, apesar 
de tôdas as contingê1,cias e 
necessidades, na órbita de 
tôda a criação, cercado, mas 
invencí,·el co1n s u a espe
rança. 

O poeta projeta-se 110 
mundo, partindo de uma 
ex p e r iê n e i a direta e 
de uma o b s e r v a ç ã o 
perm.an~nte, palpando a 
\·erdade, sem escamot("ações 
revelando n' «Os Obj..,.tos ~ 
um e11co1,tro face à face 
com a vida. Pet\etra~ão de 
navalha, canto de f'SperanC'a , 

tocado de an1argura. Há t11n 

calor de huma11idade t1ma 

Presença de convi,·ência, 
urna diretriz certa. org-ani
zada sôbre t1ma zona e"pe
cífica, onde é nítida ·a incli
nação de sentir as pes soas 
e compreender e amar. Difi
cilmente o poeta encla\tSll
ra-se no eu. Qttando fala 

sôbre ~i mesmo, procede em 
r eflexo, para melhor falar 
s ô b r e os outros. Esquece 
seu~ tormentos para resol: 
, ·er o prob1ema de todos. No 
e11t retanto jamais se derra
ma nun1a ternura fácil ou 
permite um sentimentalismo 
,·l1l~ar. Conserva sempre 
ttma· discreção e discipli1,a 
sua atividade criadora, e111 
contrôle perntanente evitan
do extra,·azamentos emoti
,·os. Sen1pre lúcido e seguro, 
sabendo assim or~ani7.ar a 
l1eteroicneidade e a riqueza 
de um 111undo ínti1110 de poe
ta. Aluizio 1\[~eiros sente 
con1 legítima medida. Pode 
dizer no comê~o e no fim da 
«Bilheteria»: 

«.:\quela moça da bilheteria 
faz dez anos que a vi 
insulada entre grades 
, ·endendo bilhetes. 

Já fui estrane-eiro e 
[aero11auta.-

OFtLIA MARQUES - CREANÇA. 

P , . 1~ agina a 

Aquela moça vende bilhetes 
com o mesmo amor com que 

[amei. 
Aquela mo4_ia é estrangeira e 

[aero11auta 
presa 11a bilheteria.» 

A forma poética de A~Jui
zio ~ledeiros, é esquemática, 
sem ser descarnada, de sim
ples contôrno evitados to- · 

dos Ôs barrocos assim como 
os lineame11tos pobres. ~la
nejada com s e g u r a n ~ a . .. 

guardando sempre a fisio
nomia tôda própria de qeu 
criador. Embora distante de · 
f açilidades, jamai!I toma as
peeto cabalístico e .se algu-

• • ma vez 1ncurs1ona ao her-
mético, o faz com domínio e 
clareza, assim num trttho d' 
«A gravata» 

«.~bstrato no fô~ d.as 
(ruu vou 

· ma~ as fronte.iras dos trilhos 

• 

[i111pedem 

o caminho para o mercado. 
\ r oito atônito sob os fios 
e o imprevisto das 

[navalhas ... » 

Uma poesia rastigada e1n 
andamentos específicos, niio 
por deficiência ou dificul
dades. mas por t>stranhas 
procuras, realizadas em fa-
turas lúcidas por instr11n1en 
tos orie:inais. Ainda ê!õ.te 
vi:rtuosismo de a,r\1das asso
nâ11cias apart-ce 11' «_!\ Pi~-
cina», especialmente no.s 
dois versos iniciais e ent 
q uase tôda a segunda parte. 

«Entre a gaivota e a rosa 
o trampolim da saudade» ... 

«Entre a herança e os 
(ami~o$ 

o trampolim 'da decisão. 
O peixe vôa na água 
e entumecida aparece "'" 

{cla ro 

boiando a rosa da 
[espera1,ça>> ... 

E s te aspécto de imagen~ 
cerradas não é geral na poe
sia de Aluizio :\tedeiros, é 
antes de exceção. S e tt 
tonus fundamental é outro. 
De unta beleza mais dire ta , 
revelada mais pelo manejo 
das verdades de todo o dia 
do que pelo apareeimento de 
dados fornecidos por miste
riosa fonte, sempre porém 
corporificada em forma en
Xttta. nova e pessoal. 
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Congr·ss~:) cie Pçes i :x. e.· 
1, 1· . 19.i. 1 rrsa 1z::-c 1 -E rr. __ . 
Tr~tnsferindo-~e c::xr:: o 
R.10 cm 1943, : qt:.. 5; 

matriculou n::1 F~tculd~t-
. 1 • o· l: 'e N~:::1ona ce ir-'.· 

to da Universidc::.s e.o 
Bras'i'l, b:i.C'hcrr·a l :.nà <)-s ~ 
êste cn :,. Publiccu: .õ.J3 
IMAGINACõES,, C 1.944) 

J 

e ODE E ,ELEGiA, e:r .. 
1945, livros àe poe
sias, o último dcs qua:s 
m·areceu o Prêmio o:a
vo Bilac da Ac8:derrii.::: 
Br~2'ileira 1:_!e Letras. Em 
1947 publicou AS J\ .. Ll
ANCAS ,a €m 1948 O 
CAMINHO SEM AVrN
TURA, :rom!~nces, ob
tendo cem o primeiro o 
PREMIO GRACA ARA· ., 

NHA. :Publicot:: ainà:t 

• nasce:ui em 1.924 - em 1948 ODE AO CRE · 
1PU:SCULO e O ACON
TECIMENTO DO SONC:
TO e erri. 1 ~49 CA.i'ITt-

; Moceió, Alo.gco.,.s. 
\Rectf.e rea 1 izou a 

1 iniciação literári~t. 
, mando pme no 

sua 
'to· 
1.c, CO. 

' ' . 
' 
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SOSETO DA~ CATORZE JASEI.A~ 

O Qt·E se es<1ui\'a em ntin, 1t,ai~ se •~~·ant 3 

no sul rla arte poética, no drama 
onde o· meu ser transfigUTado clama 
qlte eu escre,·a a canção que não me t-nca1tta 

~las, por falar de mim. sempre 'me e~pa.nt.a 

))ela pericia com que me proclama. 
E eu destrúo o supérfluo. ttsando a chama 
qt1e sôbre o n\eu trabalho o ~ol d~anta . 

Kão St' fal. uni .:.onêto; ê\e ac~ntt·Cr' 

e irrompe da alquimia do Qtte somo .. 

sttbindo a~ altas tôrre~ do não ser. 

Nas rímas que ningu~1,, nos of e,r<..~e 

pungentes, nós seguimos, e fita1no51 

catorze casás para 110s co11ter. 

SONETO 

A DOCE sombra 
1m pte111 juventud~ 

dos eancioneiros 
~contro abrigo. 

, 

E-...tou farto elo te111po, e não con~igo 
ca11tar ~olt>nemente os derradeiro~ 

,·erc:;os de minha ,·ida, que o;;; primeiro, 
foram .cantados já, mas sem o antigo 
acento de pureza ou de perigo 
de eterno~ cantos, nunc.a passageiro!-- . 

Sôbolos rios qlte ca1,tando '°ão 
a lírica imortal do degredado 
que, estando ent Babilônia, q11e-r ~i:ío. 

Irei, levando un,a n,ulher comigo, 
e serei, merg11lhado no passado, 
,cad~ vez mais 1noderno e mais anti,eo. 

~O~ETO DE .\BRII .. 

AGOR . .\ que é abril, e o mar se ause1,ta 
secando-se em si 1nesn\o como um pranto, 
vejo que o a1nor que te dedico aumenta 
seguindo a trilha do 1,,eu próprio espanto. 

Em mim, -0 teu espírito apresenta 
tôdas as sugestões de un, doce enca1,to 
que em minha fonte não se dessedenta, 
por não ser fonte d'ágt1a, mas dt' canto . 

.. \gora quf' é abril. e vão mor:rE.-r 
a5- forn,os.ag canções do, ot1tros tneses. 
assin, te quero. n,esn,o (fue te e~onda .... ! 

An,ar-te ltnia só ,·ez tôda~ as ,·êze.:i 

em que sou carne e gesto, e f()11ecer 
-como u1na ,·oz cha11,ada pelas ondas . 

A ,~ .\ FEITIÇARJ_~ 

J~,·E~1'(» a flôr e, 11,ai.s que a flor, o or~al'ho 

que a torna teste1,,unha desta at1rora . 
tn,·ento o espelho e, mais Qlte o espelho, 
onde eu n,e ,·ejo, vivo, num sarcófago. 
E a ~ida, êste galpão de sortilégios, 
deixa que eu a i1,vente com palavras 
que são dragões vencidos pela mágica. 
E 1,ão me espanta que eu, sendo mortal, 
sujeito à\ injúria de tora,ar-se em pó, 
~rie uma rosa eterna como as rosas 
inexistentes nesta flora efêmera. 
Sonho de um sonho, a vida, ao vento, 
em •ãs lembranças. &linha l'NA morre 
P.Of ser eternal sendo o mWMlo •io, 

• 

o an,or, 

ese<>a-se-
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